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SSEMBLÉIA GERAL DECIDE (POI [ARGA MAIORIA) DE'BATER A� POL(TICA· - DE R'EPRESSÃO (DE ,PEQUIM) NO "TETO DO
-

MUNDO"- _' "KUINETIOV NÃO FALA 'A UNGUAGEM DE NIKIIA'v -,
'

-' ,',
v

NAçõES UNIDAS, 13 (UP)
A Assembléia Geral da�
ções Unidas concordou ho>

,

em debater em sessão ple­
ria. o regime de' repressão
antido no Tibete pela Ohí­
Comunista. A resolução

i. tomada por 43 votos a fa­
r, 11 contra e 25' absten­
es.

O Parlamento Internacio­
'I resolveu considerar o ca­

em resposta a um pediQO
{,to às Nações Unidas pelo
nado Dalai Lama, chefe
quele Estado teocrático do
imalaia, onde' rogava que
ôsse permítído il:_os tipet:').-

cíonal e caluniar o
de Pequim.
O embaixador norte-ame­

rícano, Henry Cabot Lodge,
falou logo depois de ser co­

nhecido o resultado da .vo­

tação � denúnciõu Kúzsnet­
zov pelas declarações feit '13

nos, àirlgir suas próprias ví­
das'
O'pedido íneíaltoí encami­

nhado pela Irlanda e pela
3'ederaç:ão Malaiã, que apre­
sentarasn uma moção pedín­
do respeito para os .dtreítos
humanos e para a liberdade
de religião no Tibete. Na roe­
ma pela qual foi aprovada a

resolução 'não foi feita qual'
�uer referência ao regime de.
Pequim, ,mas todos os delega­
dos que ffzeram uso da pala­
vra: sôbre o assuntá mencio,..
naram os comunístas chinê-
3es. r'

Rafael Urquízaí ,de El Sal-:-,

vador, falou em ravor da r�-�, tôdo o respeito á leí. .. e to- nefzov, r�erindo-:Se 'ev�den­
solução. Disse que a China -lerar o desaparecímento dos temente aos EUA e sem

Comunista havia falhado no pequenos- Estãdós .ante :1 aliados, alegou que a ques­
cumprimento dos deveres que aliança dospoderosos ... que tão tibetana fora suséitada
contraiu com o TibetE! em não. respeitam o' direito inter- na Assembléia G:eral com a

1950, assinalando .que o Da" nacional nem o estatuto na intenção de anuviar a atmos­
laf Lama' havia sido ameaça- Carta das, Nações Unidas". fera, obstruir 'O a,fJouxaL
do de morte, pelo que se -vtu O delegado russo. Kuz-. mento da tensão'" interna-
obrigado a abandonar, o,país,. . _ ...', _

" _

e, procurar asílo na Indja. ANO XLVI -::; O M:1\.IS ANTIGO D�ARIO DE SANTj\ CA TARINA - N.o 1 3 7 2 O
,

Recordou' em seguida o de:"
legado salvadorenho que as

comunistas chinêses que- ha­
viam-sido acusados de 'a-t03
de genocídio 'no Tibete, e ex-.

pressou que, passar por .alto,
sôbre a repressão ímposta sô-.
bre os tibetanos "equívalerla

'--

m· Corupá',

Sagraçãi Episcopal de. D. �
.. __.�__

.
. 'H��!!a.I�. ���ZR��: '. I reuo-ião '�e

.

Araêajú não uniu -I U�D.li
�.--_----'__ ,. , .• .. ,..--,-__ -..-. _ ,Rio 13 (V, A.) - A reunião. sença da reportagem, o sr. Jãnlo
,. ,. Na manhã de domingo último, em Corupá, realizaram-se ....

de A;acaJú não uniu a UDN pa_1 Quadros manifestou reíteradamen,
, ,

"

,

- • i'a 1960 p01s o governador Ju� te sua Irritação pela maneira co.,
-

'.
as ��r��ôni�s d� .sagração ep�scollal de d.. lIon"ofàto Piazera, � raeí Ma'galhi\es �ãO assmtu a.ll mo foi recebido (ou como não

.sendo sagrante 'o cardealD. Jayme de Barros Câmara-e consa. JIIII, qualquer compromisso' dÉl' confor. foi recebido tal qual ocorreu em

,'- , • mar-se com a deeísgo �a con, Salvador) pelo sr., Juracl Màg_a-
grantes d. Wilson Laus Schmidt, bispo nuxiliár do Rio de Janei- _

�
vençgo nacional partidária. en- lhã,es.

,

d G
.cÓrÓ»

W r "bi d J' '11 ,'-.'
" JIIII quanto por outro Iade ·'estão slNl- Sabe_se que na 'reunlãó -pró-

,IQ, e "

r
regorlo arm lng, lêP� e, olnVI e.

,

.

, 'II1II1 do 'reaÍlzadas aP!U'ent'emen�e 'sob. prlamente' houve Il).adas trocas de
,

,_

- Com à lsagração de d. Honorato I?iazel"a� fica evidenciado JIIII sua' ICobertur�, dem'arches yisandõ 4oestos entr� o governador da

O 'prestígio do �Iero catarinense; p01 mais �s�� filho qu� "s,e des- ' • �I�d:ma t���:o:=r s�aU;l::rl:a��:� �::�:. e ,ex.governador de São

do • t""· t • dldaturac'à presidência "<ia Repú" Ó, progresso da UDN com o éhetaca e ln,anelra ao,marcan e.
II1II mica.

.
"

contra de AracaJú, IImit.�se à,

Honrado com um convite pata a cerimônia acima, que "
.

Também o g,Q.vernàdor Cid Sam. c�nquista dos gqvernadores. Di-
"

".),
' :..

'

d
'",

,:;.. II1II paro de p�rnambuco não deu andro Maciel que pr,etende dls�
trOlÍxe a Corupá mllh�res de' pessoas, -para lá se irigiu, o sr.

'"

JIIII dem6nstração de querê} ....�archar Norte e LUI�, Garcia de Sergipe
.

Celso,Ralnos personalidade de nossos' círculos econômicos' 80;' ".1 com o °s.r. Jânlo" Quadros:'''''-se, ,a, para à tese de que e:partido dev�
, "-" ,

' , _.

� convenção udenista
-

,adotar esta -u;!ir_se depois da convenção .Ja
ciais e politicos', e que' participou do banquete que tev� ,lugar JIIII CRlidiodatura, que conSlde�a :alh"a qual w::seu resultado: O �r. Le-

após o ato de. :sagração. do ilustre príncine da Icnoe]'a.
'

,

'ii vocação natural do s_istema .de andr.o Mactel, que pretende, dis- PALO ALTO, Califórnia, 13 'I· construção "de· fábricàs, de
-

' .l'( e'" , forças que lidera P,erIlambuco. -

llutar a Indicação para candidato (0'. P.) _ Lynn Stambaugh, aço.ou ampliação das já e'tis-
, Em ulterior noticiádó, daremos 'mais amp10s inform�s da� .• Embora/os 'udenlstas e�tejam a vice_pres!c1ente, tér1à,t<llt,� avan. primeiro vice-presidente do ten�es no ,Brasil, Chile, Mo-

, \",'
-

-

�
evitaNdo versões precisas sôbre a

I
Ç0S ,no sentido de aderir 'lI(J"sr,� Ba.!1có-' de Exportação e Im- ';ldc'b e' Argentina. '",m(ponente cerimônia de -domingo, em Corupá.

-'

_. JIIII reunl'ão !de -, MacaJ9, sabe.se 'que Jânio Q�adros, o mesmo aconte. 'P�;.r'io,
'

de, Washington, .ontem, foi. inaugurada..._--- .,-_ ..------ -,_' .,_,_. no Rvlãe em: �u� vlaJoU'-e-na ré� �cendo 'éOm o sr. Ma.riz. declarotr'i{}ntem, quê 40. pOJ:_ uma. placa doada pela, U11i-• "
,

•• _.:õ..
cento !ias �n"I���timos :')' ,versitlade da Babja, home-

'8·a"'1'-''r''Is·
'

a' re's'e-rv'a· ��t�t���mCe���edi��� 'l>�i.ir,·es� ���a���p::. :�r:;���� ���,.
..

" '. .', '25, anos foram receb1dos pa-
"

oP.,U�tLdíl;'��ve-i:'--.___
I

"

.�:' _ "''C.

-

.'" .

,

-,' '.
"

_.., los países' latino-americs;.:" sidade de Stanford, que r-e
'

'I:
' -

nos. distingUIU como destacado' .�'" -< �
'. ,- .

Falândo ante 'á e_xpoente da amizl:!de'-bra-,

,
. ..J

'"

e.
'cia S.Ô.bl.'e !l" America ..

Lati· ':Sil.eiró-norre-american:a.' ,

::i;� �

,

PJ.'.ojl}o 'trp�!�,,�iv,�!-:' �"�o"ato,l i1..ê0�u. da ,p,aJ�yr� .q
.,,_... ;'êi11il.;e . "fplld,' ''.s.tllem,.,,� .!lll:n�-@:t'P S�;;co,"1tIIanz',' adido

""'?(i1i
...

_ ii:
'.

')Íª,n't� -nW:tHpal d'a, eIp,pajx'aclN. do'
'" '. " .." _ � �" .'. ",.. ,. ,:' '2.!>_;��s'· e: .. " n;Cia,:p, '�f�1l� em Wàsl');iugton. '< '.

de CaxlIs - Mais :'um -supér�pelrQléko p'íra� a -�"Fronape": -=pássara ')'Jransp:.rlár�,530' mil íó�' t�IÍ1%����e,��ti�:�cr��f�6�, I:or'-n ·JaI1r·'o-·Ca··:I'la'd;,

.

--
,

'

I
' ,

," no valor de 3.8UO.000.GOo. dv J. .. V

e''.I.adas '�'n� ."pro'.xi.mo ano Pelróleo, pe'tm'lllllU em" 1958 'o'ma e'"o'nonn�·8- "�.e d:·I·'-II'S'-'8"".S-'· d·e .,,'3'3' " dOla��.�aior parta de,sse nu-

'

o.��,em, por e�ta� !!�l�nas,V
.,

,.
-

,_

,.
\,! u, _

.

merano, segundo Stam� no�l�1amos.o amversano na-

PORTO -ALEGRE, '13.' (V, - ':!ordes-. que a 'Petrobrás vem Ilh-' d- d'l
-

serviços o "Presidente c Ju�- Htf;n�._ -De qúalquer maneira, baugh, se aplicou em fina- tahclO do nossa
A
prezado

.) - "Dentro de três a qtia-' r�gist�'!md{), .,tan,to na P�!., mi oes e o areScel�no", e. o ";PresidentEl Ge- porém, aqui fica o registro lidades de f_?mento ec_on�mt.-, am.I�o e conterraneo, sr.

ro- mesés, os campos de p�- furaçao co.mo na produç�o., . " .
tuho". .Agora está sendo de alguns fatos por .demais 'co obtençao de maqumas Ja�r� Calla�o, uma._ d.as mais

rolco da Bahia terão alean- "A' realldade do petroleo barrrs dJarIos, e que se de- agua1'dadO o "Presidente Du- signifIcativos' do progresso E,q.llÍpamento roda�te, etc. �nlhan�,es ,penas. 9a �preD.-
ado a produção diaria de b�'asileiro se afil'ma dia a. verá,v�rificar em 1960, dan- tra". P9UCO depois, virá,,'fIS l'lue viinós alcançando na ex- Entre os créditos aludidos, �a barrIga-verde.
00 mil barris" .- eata foi a dJa - declarou o dr. Dalton do aSsIm grande escoamen- "Presidente Venceslau" - G plotação das jazidas petro- citou, espeCificamente, um Por um êrro lltmentável'"
nform3,Qão prestáda à repoi:'- Boechat � sendo descobet'- to ao oleo da Bahia. Por ou,:, a'ssim por d1afitê. São na-, lHera;; do.Qais.' de �15.0o.O.000 de doIam:; de nosso Redator,.a .nota
ageln pelo dr. Dalton 13oe· tos' novo� �ampos c0!ll grçrn' 'tro lad?� a Refinaria Duq�e' vies'modêrnp� e y:élozes, quI'! O dr. paúto Boechat, q'le- concedido á Southern 'Pe_cu saiu antecipada, pois que o

h:a�; assisfe:qte tecnica� ad- des ebndlçoes geologlcàs, es' de CaXIas, no Estado, cro Rw, d_çslocam '34 mil toneladas. }Já pouco tr.a-doziu o livro de Copper Corp., emprêsa ad- Jornalista Presidente (reelei-
mlstrativo "da Petrdbrás. pecialmente no reconcaV0 .com capacidade para 90 mil

.

Harvey O;Connor ,("O Impe- ministrada por Om consór- 'to) do Sindicato dos -Jorna-
achareI em Direitô e Filo- baiano. Naoo menos de 530. 'barrjs" diarios, está sendo ECONOMIA DE DIVISÁ:s, rio -do Petroleo") 'e a-tual� cio de quatro fi.rmas norte- listas Profissionais, de, San-
ofia, o dr."Dalton 'Boechát milhões de barris recupera- con�;truida a toda a carga. mente eatá vertendo para o 'americanas. Stambaugh cal·· ta Catarina faz aniversárif'l
eio a' Porto, Alegre pi:onun- dos eonstituem atualmente, a Essa refinaria está; sendo O. dr.. \DaI1;on.·' Boechat português as obras de Pier- culou que'durante os próxÍ- no dia de hoje.
iar uma conferencia - "Pe-' reserva da Báhia. Isto re- ,construida Para consumir l1íencioriou a segúir a fabriM' re Fontaine sôbre os lutas mos anos, o estabelecimento Retificando o lamentável
rOleo, e Nacionalismo" - presenta um incremento ex-,_petroleo nacional, ?� seja o ca d� bO!:racha,s�nte�ica; que do- .petroleo, já,regressou à' produzirá cobre no valor dE', engano, aproveitamos o en­
ara-o curse extraordinári,) cepcional, comparativamen· pet r o I e o paramflco, .ia, está sendo cOl).stqliàa ao la- capital d!:!. Republica,� depois 1.0.00.000,000 de doIares. sêjo para reiterar nosso fr3-
o Instituto Superior de Es- ,te a 1955, quando a Petro- Bahià.

.
do d9, Refinaria. Du.q'l.te de 'de têr realizado uma pales.,. Di�se que o Banco fez em- ternal abraço, formulando-

Ud03 Brasil�iros, que ,Sê brás passou a operar çle mo- Outro aspecto abordad·) Caxias e usand,Õ os gases tra tambem na cidade d� prestimos de rhals g,e ,

lhe 'votos de perenes felici·
aliza no Circulo

'

Militar do efetivo." pelo nosso visitante foi o da residuais p.ítquel�., Trata:;'se Santa Maria. 500.80.0..0.00 d� do!arefj.�ara a' dades.
b� �._cioo��a m� �furin��eà@e��� U�a ,���ili� qM R� �umaf��ab�a��� �-------------�-�--_�-_------ �,

d<:! e da Únião Estadual de refino, disse o dr. Da.lton fins de '1960. passará a tran1r- ção de 40 mil toneladas, que

e d
.

de'?1fa-
..
- ,

tudantes.
'

, Boeehat que tambem vem portar 530 mil toneladas. 'A 'ho proximô ano., estará con-
/. '

-

'

111;
,

O .dr. Dalt.on Boebhat troJl- :,endo equaci_onado da me-, FRONAPE _ (Frota Nacional tribuindo para fi, economia '�SX\,"S$ I � � "SSSSSSM
e !lua visitá de cortesia 'àil lhor maneira.- Assim, a 7 de de ,Petroleiros), ficará sendo de divtsas, économia de. -di-

, � � '-""Correio do ,Povo", acoíÜp'l-' setembro ,p.p., foi inaugura- então � melhor da America visas essa que, no ,Iúlo-pas­
nhado pelo major' TeixeiPa da a ampliação da Refinaria Latina:- No fim do corren1íe sado, atin-giu o total de 13'3
Leite, diretor éultural do de Ma.taripe, o que permiti·· mês será incorporado à ""Fro- mjJhões de� 'dolar'es. .. _ \ '

Circulo Militar tle Porto Ale- rá uma produção de '2Q mil nape" ,o terceiro super-pe- Todos os problemas- do pe.'
gre, referindo-se na opm'- barrl!;� O plano final de Ma-I troleiro, de uma encomend� troleo, a competição, inte'l'­
tunidade à sucessão de re- taripe é para refinar 42.000.. de sete. Já estão prestando nacional e a conjuntura na�

�IES�MI� ·'��Tl·�[ PiBI j ��ITE MJPI�Ml fi�i!�:�:f�:!�f��
A 10 "IIQ nA �X�PIlP

�

n i'nula d0 trabalho. desenvol·'

R' D 80 DR D �buyAu .

Vid" na "de dó Clreulo Mi-

FRANCISCO, _

Cali- mesmo dia, na-cidade de sa-I fim de agUardal'( .os trami­
órnia, 13 m.· P.) - -O es- crament(), num pedido de tes. da apelação. ()bservolJ,
.ritOi,' Caryl Chessman, con- clemência ao governador àa contudo, o causídico que a
enado a morrer na câmara Califórnia, Edmund Brown. _prorrogação de trinta dias .ie gás do' Presidio de San ,DOIS RECURSOS _ será inútil se não fôr adia· -..

ntim, '.� 23 do corrent�, da a data da execução:. . t lr.[ :"-1\'esentara. um recurso. ia , A,firmou' Davi& que trami- Dávis apresentará ao pre-
... ' 1 o

�

rema. Cor.te de �ustIca" tara dois recursos na Capi- sidente da, -Suprema Côrte •

C f b
� :

�sforç�� para llvrar-Re tal Feder�l; a saber: uma de Jj.lstiça, William Douglas,,, •• ':'
execuça�. O .seu advo- prorregaçao de trinta dias o,pediçlo de recurso, e "Se fôr 'Url I aado, g-eotge DaVIS. ,�nun- do prazo com que conta Clies- negado, a mesma gestão se

_ _

ioy. que pre�e�de .viaJar ,� sma� par.ª re�ol:re�, das seu: rá feita junto aos-o�tros ma'-, '. "l

vi�o,. na qUlUta-f�ira" para t��ças dos tnbunals da Ca- gistrados do/ alto tribunal.
ashmgton, depOls de ter lIf?rnia no seu' caso, e o Em 1957, O mesmo causí.
epr�sentado Chessman, no adiamento da execução, a dico obteve da Côrte Supre-'"

ma um mandato- .que orde-

PR,O T ··E S-T O nava ,a identificação de
Chessman na Côrte de Los

Segundo apuramos junto aos meios es- ª �������n���e e�e ���J���a��
tudantís 'articula":se' para a próxima 'sexta.. � 48 por estupro e �omicídi(), �

-
- , o _., .. = numa gestao destmada a

d(eira uma�pa�seata pelas principais r'uasâe § d�r validez a uma transcri-· ri:
,

,

. . .'
_.. -. é, çao QbS. autos do processo, i

'nossa CapItal, de protesto contra ,o aumento � Alega ag.ora :Chessman ql,lB ;�.,:r
�,_..-. -

b 'd' d'" D
---"",

dI'· ii -f,'procedimento ,judicial 'du':
'

�O&SU SIlOS ossrs., eputa OS e pe a çna- ii rante a atIdiência'na, Côrte

ção ,1", diversos ep'olpudos Icargos na' As- ª há. dois a,fios não s� dlkectf;.
, . �.,'. .

I tou de plena ço;nf01:;midadt�l'$� "

' ,

,-
.

< comfl!J m�ndamento",,da Su.,.

IJDOIlnmIllIJUiIlUU!I_iJ;gjlimlRlllmn"IIa",.,lpjlIPIIIIUJlUQlUUUIIDFI""",MP.pmIUDIiiiôun�III""'''t: nrema Corte.

regime - sexta-feira passada aeusan­
do o Departamento de Esta­
do da washíngton de apoiar
.a inclusão' do caso do Tibet!
no temário dos assuntos da
Assembléia, ..simplesmente ,

pára iniciar uma campanha
de .caluntas.
"'O sr. Kuznetzov tenta dar

validez á alternativa de que
devemos suportar os crimes
.eometídos no mundo ou ser­
mos acusados 'de promóver
a guerra fria. Pensar assim
é um erro perigoso".

EDIÇÃO DE HOJE;- 8 p�glnas - Cr$ 3;00 - FLORIANóPOLIS, 14 DE OUTUB,RO DE 1959

Lodge observou que 9.�3

palavras utílízadas por 'Kuz
netsov contrastavam" com a
linguagem usada pelo prt­
meíro-míríístro '

s o v i é t i c o,
Kruchev; tanto durante sua
'recente visita a:os EUA, co­
mo em sua chegada em Mos­
cou .

A nova réunígo marcada pára
o dia 19 110, Rio de iJanelro' dos

, "

governadores nÇ>rc1estlnos� o pre-.
stdente da j UDN e o sr, ',Jâniô

Quadros; deverá escolher 0 can-

didato a vícecprestdgncía . ·Inde- O, sr. Juracl pensaría ínclustve"

pendentemente 'da decisã� sôbre em dirigir' um, a.pêlo direto e con..

a presidência. O sr;- JlJr�ci,::'en�' comítante. ao marechal _1S�tt 'e ao

"tretanto espera ainda que alean. sr. Jânio 'Quadros, mas' nos.�elol!
cem resültado até lá as demarches poUtlcos tal notícia foi r-eceblda

..

'

I .

que se processtiÍn vlsándo a abrir i com o maior cetlcISInP,_ desde que
outrlls forças para a sua candlda_ 'a candidatura do ministro da

tura. Se conseguisSe elementos dé 'Guellra está llj;nçada em ·têrmos '

incentivo acha ele que poderia 't�finltlvos.

AMÉRICA LATINA RECEa�U �

'VALIOSA A�UDÃ·

o título é realmente - sugestivo e o leitor

curiooso ávido de segrêdos deduzirá logo -"devê'
.

-..,
, •

• • � _1'-
ser ,alguma povoação descobert.a. no meio dá Ilha

Bananal, uma reliquia pr�hi,stórica qU,e em

pouco será convertida em patrimônio naciona

ou se fôr catarinense jogará seu 'pensamento
, '.i _. •

,pe1D interior da ilha de Santa catari_nà,. nos ar.

-

redores ,de Florianópolis e acomodá"lo_á em· ai.
':'

!JI.
-lJ: � � _. _;�_.

gum cantinho até então -não tocado pelas�vistas

huníã�as. Civilização fenícit?
'

.ou �:erã que' os
'bárbaro" n;�u�os perse�uido� pelos pórtngueseS
-�, . .

,

fundaram. aqui alguma povoação, que com o tem.

,}lo, torri.o!\,-sc cidade,
'

pagã nós sentimentos e

nos atos que por castigo diviru> estava' fadada
'

-, , ,_

ao'-de·saparecimento, os infiéis ,cidadãos mouros,
fican!lo, ênlida para exemplo à posteridade

, ' ,

seus templQs e fortificações.

'D·E

(l�eUl> lIl9�e é-o; porque nasceu e viveu; é ai

que está. õ íijsparate a cidàde em 'pàuta; núncá,
\ . ,.- .'

'Vi,veu, nasc:eu pôr um descuido e morreu por

destinação, ou melhor, nasceu morta.,

�CIDADE UNIVERSlTARIA -

CIDAD.E MORTA

·JIC·
CRUIElROd.�.

pela Lei 1.362 de 29 de outubro de 1955
&

•
'\ I ,

floou ,o poder executivo autorizado a promover

I!- criação da Universidadé de Santa' catarin� lei'
. . ,

bonita cheia de conteúdo e de frases _ mas prá.
w ��. ' ..

ticamente irrealizável, como até, agora têm sido

comprovado, em 4 anos não foi criad/(f absoluta­

"
mente ...nàdaJ de palpável e, nãõ \) sllrá tampoucô
,nos 'próxtníos 4'4 a�. {'

E mesmo _se fôsse

'aínde alterar a, disl?P'sIÇãO:, nos.
"

.

eonvencíonaía 'da UfíF.(e derrota.r
o sr� Jânl0' Q-;"adrOSt no conclave
m;liilmo partidâdo. ", � .

,
,

de Santa 'Catarinll nã,o tem dinheiro e as pro.
babilidade futuras são pouco proittissoras? Fica�,
ria na situaçãodo' pobre que comPPa,um cadila_

que mas ,não pOde andar porque não tem di-
" , ."

nheIro para comprar gasolina.
As 'pôucas 'faculdades que possuimos sofrem

/
.

� ,

dificuldades finanCeiras 'JJlase, intransponíveis;.
haja visto (, qu'e vem aéontecendo há anos, com
Farmácia e Odontol�gia e Ciê�cias Ec�nô�icas.
Se não fôsse o espírito firme e. bravol dessa gén.
te, o,pioneírismo intelectual, qu·e -Só os abneia_
dos possuem essas faculdades já estariam fecha_

,
.

-
�

�

das e a Cidade Universitária de Santa_ Catarina
contínuaria seu progre,soo imensurável, com a

criação de novas... ,frases ,bonitas e cheias ,de

conteúdo.

Se os, aúxílios doados às faculdades Já· CIOtl;;"
tentes e com um passado brilhante a zelar são
.' ..

'
- -

-

-

- ,

con�eguidos., à custa 'de movimentos de, rila
.

, ,- ,-

'

concentJ:ações defronte ao palácio pressões, íle
. '. .' ..

alunos e' -professores, a que ardis recorrerão os

estudantes quando a universillade estiver funcio.
nando e com falta de ,reCUrSoflS?

O Estado de São Pllulo 'gãsta anualmente

da

do

cOQl a manutenção de sua Universidade somas

fabulosas; longe de nos�o alcance é"'_bem �erdade
que se in�l'jli ai pesquisas científicas avançadas,
Inclusive desven�llndo os segrêdoflS d� energia atô'
mica Qlas deduzindo ..,-que Univer�idade é isso,

"
..

mesmo, c?neIUi_se logo que nllo estamos em.
condições ;de erguer�os' tal emprêsa.

Só nos resta um caminho� aca.ia� de' uma
vez com essa onda de universidade ' estadual e

'v,oltarmos às vistas para o govêrno federal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com aprsentação dosa

.

ANIVERSARIOS
DR. BIA,SE FARACO

registramos na - sr. Cesar Vlella Ouriqueséom satisfação

- sr, Jaime Sá
- sr. Lênto Rocha

. efeméride de hoje, 9 transcurso - sr. Eduardo Santos Lins

de mais um aníversgrío natalício sr. pérlcles Floião da Silve

do nosso prezado amigo e dístín., - sr. Antonio pantino'

to ccntergneo dr. Blase Faraco, - srta, Antonieta Gomes

humanitário cllnlco nesta Capl. - sr. João Gaspar de Barros Sal_

tal ex-diretor da
,

Carmela Dutra.

Maternidade
/

danha

- sra. Matllde Boetecker

Às muitas 'homenagens de que - sra, Celeste Bedusckl

for alvo, juntamos as -de O ES-' - sra. Ellsabeth Malburg

TADO com votos de perenes fell_ - sr. Fellx Lenzer
- sr.: José pereira de Carvalhocidades.

FAZEM ANOS HOJE

jovem Haroldo Soares

srta. Lubélla Dutra

srta. Hllda de Oliveira
_ na. Alclonl Maria da Rosa

- sr. Aldo Antonio peluso

.�

A CASA VERALUCIA A VITRINE DA SEMANA

Depois de uma demorada Ivisita__pelars vitrines da at··

dade, o "Dr.'Radar" parou muito tempo na CASA VERA­

LUCIA, observou o melhoramento nas exposições de .ó:ua;;

vitrines em dois estilos. Uma com artigos para cavalhei­
l'OS e outra com artigo� para senhoras. Podemo§ afirmM,
que o vitrinista desta casa teve muito gosto. Fêz. o que de­
via fazer, &em, exagêrQ. Portanto 'a VITRIN:E DA SEMANA,
foi a CASA VERALUqrA.'

OS DEZ MAIS... -

O nosso "RADAR", vai selecionar OS DEZ MA�S ... oa

cidade. Podemos adiantar aos nosos leitores, que já te­

mos um candidato· inscrito na lista dos ... ,é o nosso colégr�
Fernando Souto Maior. Este éOncurso vai finalizar no �ía
4 de' dezembro, dia de Santa Bal'bara. Zury, isto nãu"o e

concor ....ência. Ok?

O CABELEREIRO MICHAEL 'MASTEY
O Cabelereiro Michael Mastey, não pode ver os cab�-

103 das beld;des em paz'. Já lançou outra linha de pentea­
dos. Vocês não tenham receio, que por enquanto não -f:

io;ual ao de "Marta Rocha".

FESTA NO COLEGIO CORAÇ;W DE JES.US
Retifíw a nota que saiu nesta coluna, quando mal'­

coú a festa no Colégio Coração de Jesus no sabado p.p.,_
por minha, própl'ia culpa.

Quero desde já, apresentar ':LS minhas desculpas,?
aproveitando a oportunidade para dizer ��e a festa sera

realizada no dia de hoje, neste educandarlo. A festa em

causa, é em comemoração ao DIA DA CRIANÇA.

ED1Al VAN STEEN

Ed:a Van Steen, é a mais nova estrêla-- dq cinema

bra�ileiro. Encontrada em São Paulo, on�e está fazendo

lc-;_rte (lu filme "GARGANTA DO DIA�O".. .. '

Eclla na vida real a mulher do pmtor LOlO PUSlO, .mI",
cle. mu�t� bem a sua carreira cinematográfica.

"RADAR"
"O nosso :l.l?n.rêlho vai' modificar a sua fisionomia"

Ob::ernm, fW não parece com um farol? Dentro de

I?:uns dias; vai parecer com fun radar no "duro",
'"

a

BROTINHOS

Luiz Q. B. Neiva

ralIl as .épocas das guarás, crushesJ sío,

grapettes e tantos outros rerri, Mas
,

gerantes que sístematícamente e-s mais e com eles crescia nossa res,

tavam a nossa frente às nove e resp�nsabllldàcte. Não _podiamos des

passaram ainda

Actrema minha ir�ã:
,

.

Recordo-me ainda dos' tempos meia da noite
,

em 4ue juntos sentávamos à criada por nosso pai que realmen,

mesa após o término da Hora do, te exigia de nós mas que fora

Brasil' para nos dedicarmos a
I
estudante também'. E os tempos,

nossos afazeres escolares.

os anos

'motivaÇão essa gostar nosso pai e sobretudo tí-

nhamos um nome a zelar, nome\
êsse que se forjOU com base em

sacrifícios em lutas por vêzes
,

perdidas, é bem _verdade, mas· que

jamais maculou o Ideallsmo de que

se pasaram minha Irmã e já
, ,

Devíamos reaponeabüídadee mas não mais 'éramos compulsados a

é bem verdade que não' foram. estudar dláriamente 'o que repre, sempre se revestiu.
poucas as vezes em que nos de-! sentava um prlvllé�iO, uma con- Hoje, carjsíma Irmã, o mundo

bruçamos sôbre os llvros não pa., 'cessão por nosso pai outorgada, te abre largas portas e te convida

ra explorá_los mas pare repou-I'que já nos encarava pessoas de a entrar. Não esmoreças nem ti-

I tubels e com a fronte erguidasarmos nossas mentes e nossos

I
relativa responsabtltdade. Not� ,

segue a"trllha por ti mesma tra-corpos. papal bem compreendia. que esse novo critério:atuou em

aquela situação e academícamen, nós como se um estimulante 'ão� çada. Tims cultura; Intellgêncla e

disso está .em vivacidade não te faltam. Gran-

. ENCONTRO- . DOS
"DEZ BROTOS ELEGANTES DE 59" Selecionadas pelo {ro,nista ZurLMachado.

Irmã
CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'r' ,SS=%$$SSSSS)

\C
.

Para almoçar e jantar bem, depois de sua ll. ar.t'acasa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL H� .

I (Bacharel em Dlr.elto formado pe­

L,> U. B.)

te denunciava sua presença antes estUdos, e prova

d I tí!1 de é a respónseuíndade de quede sair do quarto, o que nos dava �ossos .graus os anos c en
.
cos,

.
, reveste o diploma duramente con,tempo d� simular estudo. E víe., bem melhores do que os do glná-

seguido: eleva-o, cUltlva.o, eno.,

brece;o e não o macules jamais.

Lembra-te de que não são pou­

cos os
:

que· anseiam por jUstiça,
sã justiça a que muito poucos ob.,

servam. Olha as classes sociais de

um mesmo vértice do prisma, e

não te .delxes levar pelos ígnomí.,

níosos .que tanto as prollferam.
Leg'isla com saber mas sobretudo

"

I
com ju!!tfça e .bom senso.

/
NãotOS.

te julgues Insubstltulvel e trabe, I,
•. �

,

,-- lha continuamente 'pela atualiza-I

tl!SSS'sr;g���t�mSp�"iiH��S"'�] :::t::::::·p;E�::;and: I..

.sILVEIRA LENZI I f te de que também fazes parte .de

I'trm;U"''''''SSS$\S:'C . S\.$Sq"'\7'''\S''', SiS'U uma' coletividade e que da tua.- -

'0- b:}(EMPLO INGLí!:S �
.

.."
,.

•
.

-
.

._/, decisão dependerá multas vezes o;As relações de classes no Ciesenvolvl�'lto poLi·
11M It 'te obs'er _

tico nacional, foram' sempre. hetefto6ê�eas; com' o :::, e:t:o s::: 'pro:ed�:ento de: DR B- I A S E F A R A C Operíodo fia .urbanízação do ,pfi:ís, acentuou-se mais . • -, '

penderá a. glória do teu próp!lo J-, '

o aparecimento da .clastiGmédia. As pequenas in- D d S h I f tilidade Frigidezr- -

futuro. Segue dignamente a car., oenças e eo oras: n er 1 1 e .dústrías iam-se.10l'lTIando sem serem destruídos o'> .

bespíritos Ae-'�ô�onelismo _ latifundiário dos plan-
relra que abraçaste com �anto o:"

.

Varizes. Inflamações. Distúr ios menstruais..

/ .

.

gulho e não te esqueças de que "

•

I-T '

tal>A!l-OOfl:!s e produtores do açúcar, do algodão, café,
_ , b etudo teu amt- Exame pre-nupcla. ratamento pre-na a .

_

teu c írrnão e so r .

.'.,0

�
etc .... Entrava o Brasil na sua fase primária de

industrialização, calcada em uma economía _frágil,
onde se faziam sentir os grupos capitalistas es­

j,rangeiros operando em larga escala.
_
Estas opera­

ções, em vêz de estarem enquadradas' dentr.o
.

do,
moldes da reinversão da recapitalização dos lu·
cr.os, agia ao contrá;io. À classe brug'ú�'sa-lati�un-
diária, associava-se a ê'sses grupos, pcl,> laç.ol( .ob­
jeti,vos e ;qbjetivq-s, dJixancto-se rjl(ln�lp�r� �m'troca'do apôio econõ4co para' as suas m�lln�çoe')

políticas. A fim de consubstanciarem as suas pre­
tenções/ necessitavam os latiÍ'undiarios-mercanti ..
];,stas, de repr�sentação na� assembléías, nos -roi·
llistérios, nos p.ostos chaves da máquina g.overna­
mental, e no própri.o govêrno.

'A polítíca ....de clienj;ela é sempre mais usad�
para consolidar os' propósitos da minoria deten-­
tora do poder econômico e político, fo'rmando as­

sim, o sólid.o parasitismo soc.ial da nação em "bêr-
ço e�pJêndido",:" .

.

�

. O operariadQ, a cla�e trabalhad.ora, que de-
·

pende de '8_eu trabalho, estava 1iivorciada de sua

fôrça de produção: Estava dissociada - e, ainda

Está, das participações governamentais;' não rece-
· bend.o o apôio e as seguranças lhes cabem, por di­
reito inerente' e inalienável.

'

Existiu um homem n.o país, que vendo est8,s

�isparidádes, est'a falta de, justiça social, e, ape-'
sal' das fortés' pressões d.os grupos econômicos na­

cionais e estrangeiros, teve o impulso de ,institui,:
uma Legislaç�o Trabaihista para ,o, p.ovo brasi·
leiro. Suas intenções, eram as mais puras, impreg­
nadas do mais elevado altruísmo e equanimidade.

E, aquí, justamente aqui, '�stá o fundamento,
dos propósitos dêstes despretencios.os- "flagrantes'

É, que o traba!hador i:nglês, o povo inglês, corí�

� seguiu uma Legislação. Trabalhista, à custa de
muito sangue, suor e até lágrimas. O trabalhado!'

f inglês preparou-se para receber uma legislação
(jue lhe amparasse; suas instituições já estavam

· �narcadamente fixadas em bases sólidas, com uma

_ e.strutura social harmôIlica. C.om o operária bra­

�jJe-iro, deu-se <> ç.ont�ário: instituições desajusta­
das, heter.ogêneas, sein disciplinaçã.o, e mais, a

Legislação, T9-ba:lhista Brasileira foi um� . dá�iva,
um presente inesperado, para .o qual nao estava­

mos preparados. Não havia clima psicológico,
,m.oral e educaci.onal para um passo tão avançado.

A culpa, não cabe a.o trabalhador, ao operário,
nem ao homem, ou aos homens que patr.ocinaram,
tão evoluido amparo legal para uma classe sempre

posta à margem, desprestigiada, desde as diver�
· sas fases per que passou. e está passançlo a nação'
brasileira. A cu1pa cabe às nossas instituições,' à

·
maneira pela qual é jogada a n.ossa con.]untum,
política. Aos métodos adotados por uma/ minc­

ria que fêz e faz questão de manter a maioria na
·

ignprân.cia, na obscuridade, para poder fazê-los

"marioneties", jogpetes de suas pretenções indi-

'\ iduallstas, utilitárias.
·

-
'

Apesar da derrota do Par�ido Trabalhista In­

!dês nas últimas eleições, não' desmereceram as

iliSti�uiçõcs trabalhistas �a Inglaterra. Pelo c.on

trário, .o partido demonstrou maior fôrça, pUjança
,e engrªndecimento.

.

Entre nós, cape ao{! homens do presente e do

futuro, mudar os "status" politico,- proporeion:;tn­
do ao povo maior instrução, melhores condições
econômicas, pll<ra: que se possa firmar uma con­

cepçã.o política e ideológica, dentro das suas rei-

vindicações -e necessida:lies, . '

'..: -f,�SSS$"SS%SSSSS'S"$',.�1>'%"'$S'1lS!:�

MISSA DE 1 ANO e 6 MESES.
Consternada com o falecimento de seu ínesquecivei

-spôso Nelson.Antonio Ferretti, a viúva Ione: Ifeive de Frei­
tas Ferretti convida aos parentes e pessoas de suas rela­
ções pafa assistirem à missa que mandará 'celebrar. no, dia
16 do corrente às 6,30 horas no altar do Sagrad.o Coração

. de Jesús na Catedral Metropolítana. A todos que compai e­
«erem a êste ato de fé cristã antecipa seus agradecímen-

Perdoe-me por esta vêz. Para outra assinareI.
O assunto, parece-me banal, mas, a título de colabo­

ração, talvêz mereça apreço. Senão apreço pelo menos �':I.I-
guma consideração de sua parte.

.

Trata-se dO seguinte. A cidade, ultimamente vive cheia
de pedintes. São h.omens, mulheres e até o que se toru't
confrangedor, crianças de men.or idade. Esse número, se

ulta cada semana, cada mês.
Ontem, por exempl.o, uma môça forte, corada, vend,m­

do saúde, até bem vestidinha, entrava nos cafés, Í1as ca·

sas comerciais, carregando ao col.o um pequerruch.o, tam-
, bém com evidentes sinais de saúde. A' porta de minha, ca,"

sa, antes de atendê-la, fiz uma série de inte_.rr.ogações, ;is
quais respendeu c.om vacilações. e algumas, sem nexo. v:
a mentira estaJ}.lpada na sua face. Aconselhei-a a pro.:!\l'
rar um emprêgo em casa de família e a de�xar a cr�unç<\
na Créche enquanto trabalhava.

Foi quando veiu a resposta desconéertante e por C�l"-

to inadv'ertida: -: "MEm homem nã.o d�ix�",
"

"';

E cntã.o, __pensei: .::.__ Se sea "hQmeín�' não deixa é P'3f::-"' /
que outra coisa nli;o é 'senão um "malandro e exploradoi,'"

go mas que" não exltará em Ian­

ça�' Sôbre ti as r.esponsabllldades

I por atos Indignamente construi-

dOS. .

Abraço-te carInhosamente, cer_

saberás cumprir �

.{
i

PRE(O DE
, ,

OCASIAO
Vende-se por· motivo de

mudança 10 casinhas de 1l1!1..

deiras, com 10 lotes de ter: a

por Cr$ 250.000,00.
Tratar à rua Bulcão Vi.a-

na, 61.

SELOS
Compra qualquer quantidade '

seios comemorativos do Brasil
usado a cr$ 4,00 - por milheiro

ofertas para

Hl Brill

Caixa Postal, 417

Florianópolis

DR. RICCIOTTI
QUELUZ

ADVOGADO

ESCRITÓRIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 52

APTO. 5, TELEFONE 22.46

.

PENSAMENTOS
Da excelente revista "Think", traduzo alguns pen­

ramentos, sem outras considerações: - Não quero
pensar hoje.

"Uma longa díscussão prova que ambos os parti- .

dos estão errados". Voltaire.
"Todos os homens são homens comuns: os homens

extraordinários são aquêles que sabem disso". - G.
K. Chesterton.

"Há algumas coisas que só se alcançam com um

esfôrço deliberado para, a direção oposta, Uns têm que
fugir para encontrar o lar que perderam". - Fran'�
Kafka.

"Uma das�antagens de .ser desorganizado é a de
se estar sempre fazendo excitantes descobertas". -

A. A. MUne.
"Não há dano em se estar algumas vêzes errado

- especialmente se o êrro é prontamente descoberto"
- John Maynard Keynes.

, "Achar um meio de viver a-vida de uma maneíra

simples é hoje o mais complicado objetivo dos 110'
vmens" . .:_ Henry A. Courtney.

"E' ótimo ser um homem sem vícios, mas é hor­
rível ser um. homem sem tentações". - Walter .da-"

gehot,
'''Em públíco dizemos que as corridas são para os

mais fortes; mas em particular sabemos que um cor­

redor amalucado é o mais rápido a_1;ravés das pequena,"
encostas do sucessc;>" - Frank Moore Oolby.

\
"Pobre só vai para a frente quando escorrega" _.

Eu-mesmo.

Alergia - Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábad�s: '

J�{ua Felipe ?chmi�t, 46 so.b:. -,;. Fone 26�8
1, -'.

;

i'L -

�."

:; (-r-- .�

. OSVALDO MELO

OUTRA CARTA - Mãos femininas traçaram em -1e­
rinha miúda ·e bem legível, a carta que endereç.ou a esta
coluna, solicitandõ fôsse a mésma publicada. _

Fa-Io-ei com prazer ao mesmo tempo que meio dec�.iJ­
.:ionado, pois, a missivista não a. a.ssinou (nem mesmo pa­
ra uso da Redação), usando um pseudonimo.

Como o assunto não se presta a dubias interpreÚtçõe5,
desta vêz atendo a senhorita ou senhora que .a escreveU,reservando-me, porém, ao direito de não dar espaço nesta
,cção, a outra carta que pr.omete; desde que não venha
devidamente ,assinada.

Está- bem?

E agora a cartinha. sem mais outros cóntentários.
"Jor. Osyaldo Melo. Redação do "O ES';rADO".\
Meu caro conterrâneo,
Há dias que estou para dirigir-lhe esta j:!arta. Faltava­

me porém a coragem para realizar meu desêjo, tanto que
a primeira resolvi rasgar. Ag.ora tomei uma bôa dosagyUl
de coragem e apesar de falhas e senões, vai mesmo.

Quem faz '\ISO do pseudôn!mo, mesmo assim, ,teme d.ei­
xar-se fot.ografar numa frase ou na maneira de dizer. Dal'.
por' 'agora assinatura é como me colocar diante de cada
um de seus IUlmerosos ledores.

confesso.
Agora pergunto. Será --que os ol_hos atentos da nossa

Policia ainda não viram êste e outros cas.os semelhantes? /

E se os tem vist.o, quais as providências?
"

Eis aqui perguntás que merecem -respostas. '

Da leitora·,c.onstante, "S�MIl�.AJtII.S". "

Às perguntas acima, rãço eu também com enderêç?
certo- ás nossas autoridades,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



José Eneas cesa» Athanásio

I
cessuaís que Frederico Mar- I pelos protíssíonaís que dela.

�
_ -Cjues denomlna "de movl- já ·se despediram.

_

É como sotícítador que mentação". É inegável, en- Para o grande mestre que
o futuro adVOga�?" ,e�tr� I tre tanto, que ,êsse, perlü�(I, f�i Teix�ira de Freita, "soli·

num contacto maIS íntímo confere ponderayel soma de- citador e a pessoa que por
com a realidade dó apare- , noves conhecimei:itos' ,e de --

ího [udíeíárío. Até êsse U1e;.!exp.;\riênCia ao PrOfiSSiOnal"'DeseJ'ando adquirirmente mune-se o. estudante I
-

de conhecimentos teóricos em formação, apesar de sua IM'Q"VEIScuja aplicação começará a, posição subalterna e, por as­

fazer nesses anos de estágio I sim dizer, de aprendizagem,
em que runcíona quase .que ',infelizmente nem sempre
exclusivamente em atos pro- , compreendida e respeitada grande valor. Alguns no centro

demos provtsgríamente a rua

Conselhelm Mafra,. 22 junto a

D'ALASCIO & FILHO.

procure.nos. Temos para ven-,

der vários, bem sttuados e de

d!J. cidade e outros no' Estreito e

em varios bairros. Temos também

.

CASA NO CENTRO'
AlUGA-SE I

loja de

1 O 1 E
prazo sem -juros e sem entrada

� próximo a penitenciária _

sAluga-se bôa casa no centro da cidade, à rua Mal.
Gullherme (em frente ao Grupo Lauro Mueller) ,

'J'rátar pelos fones 2796 e 2198: VENDE,SE LOTES a longo

'u AMP S H I R E"

DIVERSAS'
PINTOS "NEW

COM IDADES

Uma ,casa cita em Barréiros

à rua' Moúra sjn tratar com 'o

sr, JOão AIidr.e Antero em tren:'

te ao SAMDú,

e
.

vendasInformações

MONTEPIO
sala n,O '305.

3.° andar
-

.

V E N D E-S E
TRATAR NA RUA DUARTE SCHUTEL, 30.

VENDE-SE UMA CASA DE
NEGÓCIO SITA A· RUA
SAO JOAO EM CAPOEI­

RAS, A TRATAR NA MES­

MA, COM O PROPRIETA­
RIO TEOTINO ALVES.

Ó TIM A R E S-1 D É N C I A

VEN'DE-SE
Loc:1l-1zada- e muma das ma.is aprausíveis ruas do Sub­

llstrito do Estreito, vende�se uma bela residência dotada
de todo o confôrto e instalaçées, com três amplos quarto,>,
1 rdim, divers\l.s árvores de enchertos, .etc. etc ..

Traw:tr no mesmo local ·à rua O�;valdo Cruz, 405, depois
-efas 17,30 horas.

G/E R A D O R

V,E N DrE - S' E
1 Casa à n�a ConselheirQ Mafra
1 Casa â rua Araujo Figueiredo
2 Terrenos no Bairro Bom Abrigo,
3 . Terrenos no Estreito
4 Lotes em Camboriú
1 Fazenda em Palhoça

Preços de :ocasião
rratar 110 Escritório de Advocacia e Procuradoria,
à rua Trajanó, 29 - 20 andar - sala 1.

'

- AlUGA'-SE

� I'

,
\

. ..., __
'"

./ 'Equipamento de Escrit6rio

Engenharia
-,

, j

Máquinas e

Motores
Material Cirúrgico' __ .__

,

E lembre-se: além de produtos,'d'e marcas,consagradas
-- " .

MACHADO & OlA. S/A oferece-lhe completa $' /

assistência técnicõ '�?
'

\ f;� ,;, �

IACHADU,eIA. 5.1.
COMtRCIO E AOtNCIAS,

Rua Saldanha �Qrinho. 2 • Fone 33·62 e 28�g6
. End. telegrcífic� PRIMUS' � C� POSTA� 37,

FLORIANÓPOLIS, QUártà Feirá, 14 de .Outubro de 1959

no

sua habilitação sôbre a

prá-j
sos, exceto, como" é óbvio, I)

tica do processo." procura, e recurso extraordinário em

solicita; a bem qe seus cone- ��téria trabalhista (�: L. 'J.'" ção da ordem. Os chefes míüta, plomata:
tituintes". � Mário Guima- art. 791 - § 10) porque o su-

res são ·amantes da liberdade e _ A nova poljtrca petrólífera da

rães de Souza informa que premo Tribunal Federal não dese t i t i d A ti' t' produzindo bonse.seJam, s nceramen e, v ver en, rgen na es a.

OS solicitadores "'auxiliani e ,5 órgão dessa justiça. tro do regime democrático. resultados, Em curto prazo, sere.

completam a missão do ad- O 'I'rlbunal de Justiça do
Estas. palavras são do Sr, Car_ mos auto.sunentes em matéria 1Ie

vogado, cada um deles híe- :10SS0 Estado decidiu que. los Manllel Muniz, novo embaíxa.,

rárquícamente sobordinado em matéria cível, sendo no-

advogado de quem recebe as meado pelo juiz como assls-
dor da ,o\rgentina, que ChegOU, .

.

, pelo "Rio De La Plata", para as- anuaís com a compra dêsse com.,

instruções". É clero que es- tente-judiciária, pode o S'J;",-
sumir o seu Pôsto. bustível. Essa quannía está dim(_

tas últimas palavras partem' citador ingressar livremen-, O, Sr. Muniz' declarou mais: nutrido à medida que avançamos
do pressuposto' J'á menciona- te em juizo e Praticar quais- ,.

J - A Argentina apóia os brasl- nas pesquízas de :

extração do
do de que o solicitador ape- quer atos' procéssuaís, como

leiros nas provídgncías re�ciona- (lUrO_negro. A Argentina. cons­

nas pratica atos de moví- se tivesse plena capacidade
das com a Operação pan.Aineri-

mentação processulal. postulatóría, a- exemplo dos
.

.

dêncí
cana, Minha Pátria_ está�c.erta de

Utll será, porém, faZJ1' advogados (Juríspru encia s-.

que a OPA é um melo para for. Êsse oleoduto prestará tnestímgveís.
uma dístínação entre os 30" 1954 -- pág. 230), sem as f<'S,.

B talecer a unidade dos povos ame., serviços à exploração do petróleo.
licitadores que chamarei trtções impostas pela O.A: .,

Hprópriamente ditos Ue os sendo, 'entretanto, neCC3-
-----

solicitadores-acadêmicos, en- .sárto, além da nomeação l��- TELEGRAt.AAS RETIDO-S'carados os primeiros corno lo juiz, o instrumento de, IVI
aqueles que terão suas caI-1 n:a�dato outo�g�d� pelo a�� Acham-se retidos nesta Estação Alves Lima _ Darci Bras1l1ano

tas concedidas quando p., slstido por eXlgenCla da la - Séde durante a ultima sema- Santos _ Maria Albina ,Souza C.

proríosão tiver que ser exer- : citada Lei na 1.060 de 5/2/50 na, os S�gUintes telegramas:

cida em comarcas, têrmcs I Finalizando, cumpre dizer

ou dístrítos judiciários on- I que os solicitadores t�m os ReJnalda Camargo Macalho

de .não sej�m domicili�d:�s seu� �everes . traçados pelo I Marlene Madeira - Nil�on Zon. Olivio Nóbrega _ Cong Celso Lo •

.

mais de três advogados d,!- artígo 26 do RegU�ament� I
kOwski _ Wilson, Waldomiro Rios pes _ Dr. Mario Hansen f_ Dr.

plomados e os segundos co- da O.A.B. e que a êles S(
_ Amandio Sudler _ José Manoel' Gildarlo Amado _ Ismael Fer_

�no aqueles que, sendo aíu- aplicam as regras do Oódlgo Cóelho Tupinamba _ Virginia
.

nandss..

nos do quarto, ano do curso de Ética Profissional (ge-
. <le bacharelado, como umf. ção X), baixado pelo Conse­

situação provisória, pas· iho Federal da O.A.B. em 25

sageira e que está discipli- de junho de 1.934.
nada pela Lei na 794 de 29 Cremos, assim, ter de­

de agosto de 1.949.
c

A carta monstrado suscintomente as

dos primeiros tem validage. a-tribllições do solicitadf)r,
por cinco anos, é renovável bem como a sua conceitu:.I'­

VENDE-SE conjunto gera-:. E; aquelas 'que foram obtei- ção frente à doutrina. Isso
dor de '33 KWA,' fabricação das antes' dessa lei são pel'- fizemos porque o solicitador-
I
-'

I P Tgr.ejaa emao - nipressora ara- manentes; a� dos segundos ficaâêmico, apesar' da pou-
naense S. A: - Rna Alvip sóme.nte vigora por três an03, ca expenencia dos priIí'1€l.. pleno

Schrader, 181 "..,. fone 1142 -

,'em pOSSibilidade de renovcl.- ros anos e de uma visão ain,. noite, dezenas de milha:res de e quando ali" cheg.avam, erâm o�

I3lum·enau. '

. pesôas haviam invadido as ruas proprios motoristas que· então se'

ção. da'parcial do Direito, tem a

Vejamos agora" rápida- seu favor a 'dedicação,- o

mente, os atos que podem amô:.: e o içlealismo com que
ser praticados pelo solicita- se entrega, aos seus "casos" e

dor, abran�ndo aqui esta contribui, dêsse modo, parét

palavra os dois solicitadi)n:� 'obter uma parcela das exi·-�

!:! que me referi acima, já gências de justiça de todos

que qando às atribuições es- aqueles que tiyeram um d!::
A tão em igualdade d� condi- reito violado.

Oe
'_

;.,
"*' .

....._ '" "�.�

Ih
"!" _,."--

\
' ções tódos 'os solicita,çlOf,;S

: ,erece.· -
e para -j:f��::�E��:

_e, todas as petições que não

O e on' Ia r em- sua�:�m :��I�iS��������: ��: II
\

"

não sejam de julgament-:>". ' '

Daí se vê que o solicitador

B' t
II

D'E'- lC�;:a���s po�t��cl�:����;�!� .... a '.
. r I·a· " "'.'funcionar em todos os atos

que o texto acima transcri­
to não veda taxativamente.
O solicitador não pode pra­
tiéar atos que impliquem
em in&tauração de instân­

cia, mas sómente intervélG
no feito depois que a deman­
da se tíver lnstaur:_ado.' Pode
subscrever todas as petiç6e�
ipcident�s, têrmos de reCUf"

sos, receber intimações, ás·

.'l-istir às causas em juü:o.
Não pode subscrever petiçõe:;
iniciais, recursos, articula­
dos e arrazoados, fazer sus­

tentação oral em audiência
�

de julgámento, subscrever os

chamados "'memorais" to .

1 contestações, eis que estas

!1111���:��mil�!I�11
com0 defesa inicial, nad·:t
mais são que petições ir,j ..

eiais.

Esclareçàmos ainda qUf!,
no juizo criminal, o solici­
tador pode pra.ticar inde·

. pendentemen�e todos os atJS

fi do processo, qúer como de··
:: fensor ou assistente do Mi­

.:4 nistério Público, constituido,
quer como defensor dativo,
estando, neste caso, obriga·
do a aceitar

.

o encargo nas

mesmás condições impostas
ao's advo�ados, salvo se. eX13-

tir motivo relevante que iu!!­
tifique �a dispensa, por fô:,··

ça do artigo 264 do Código
de Processo Penal" o qu�
também é extensiv{) aqs alii­
nos do quarto e quinto auo�

do cu�so jurídico, mesmc

que não sejam solicitadore�
(artigo 18 da Lei D. 1.060' de

5/2/50) ..
-Na justiça do trabalho,

igualmente, pode o solici!',·,·
dor patrdcinar pessoalmente
todas as causas, iIiclusiv,�

subscrever quaisquer recu).'-

"',

3

A � 'ESS_ÊNCIA �É DEMO(rRÁTICA
As Fôrças Armadas Argentinas rtcanos e para propiciar o seu

progresso. Quanto ao- "m:ercadosão o esteio do Gevêrno consneu;
clonai de minha pátria, A sua es- comum" Ipa:tlnO_americano, trata.,
sêncla é democ�átlca e a prova é se de um imperativo para se con-

, , ,

que livraram o pais da til'ãnia.· seguir o 'deS2nvolvime�to doa po•.

Não permitirão o restabelecllllen. 'vos que nêle figurarem;
to da Ilegalldadevnem a perturba. . Quanto ao petróleo, disse o di-

petróleo.

pátria
Gastamos, em 'minha

20.0 milhões de dólares

truiu recentemente um oreodute
, ,

Iígando o Norte do país ,ao -l!toral�

fordão S!grid Odebl'echt· - Darto

CheTe _ Marta Bauer _ Molinarl

Jurema Oliveira _ Lêo Nllton -

/'

Fatós Extraordinários Agitam os Piéis
na Polônia e Espanha

VARSOVIA,22 (U.P.) _ Há ta.�i nesta ?api-tal, pofs 'estavam

três noites '1'. virgem aparecl\ n1m_ todos ocupados no transpor�ll d·e
.

:"

bada de luz nõ cimo da tot�e. d� pesôas . qu�' vinham dos mais' lon_'
de !s�nto A.gostin�o fem giquos bairros'�ara axlstl-r ao mi.­
'coração desta

_
caPit�l. A

..�

lagre da Igreja de Santo Agostinho',

ao redor do templo, e ainda as

circunvizinhas obrigando a colo_
o

�,
•

cação de· importante serviço de

poli'Ciamento e de rlt.odificações, do
trãn�lto. No ep-tanto, milháres de

recusavam a receber passageiros,
para 'também assistir à aparição.

, ,

LEIA
·Panorama_� _'_'_......"'_---M

mulheres, jovens e idosas; que há

�,:>ngas horas, tinham os olhos fixoa

Cl<tqtlele pOll,tO do céu afirm.a�m
,fel:Vorosamente que de' mO,dO niti-

,,1.

[\,1 A n [[ [\/;�; f' A fl-}\ '

do percebiam a Virgem declaran-

CON :', Til:'; c-AO í do u�as qUe se apres:ntava ves-

I R M /\ O S B I rr_ ;'K C; I HH , tida de bra'nco e o�tras que esta.

,( _A l S 0,1:. (\ .\ t;J "tt
.

::J .... f r\� t " r va. de azuÍ. �alS do que-j nunca
.. �.ll.(J"·1 :Q! (� ç,_ "'iI! ,r) t;. ,\ ;....... 4.��. j . _" "

.

. ,

';.,:;:'_ ". _:..' ,

�:
'

_.' '" :-
" ,,:;:��er�__ �OJ_::��i��" e,'�?�:,�!t:�;�':\�$ �:�;"»"

A REVISTA DO PARANÁ

em. fadas as bancas
.

�-
. .- - - .

"�,O; o' __ ; :
•

. �
.

:-:';:'-

DUPLA RESE,RVA DE FÔRÇA I
Pará sua seguran,ça e traJ:_l�quili­
dade, D E L C O mantém sempre
em serserva, o dôbro. de ,energia
de que seu çarro precisa!

\

·SEGRÊDÓ DA LONGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele­
m�hto B a t r o I i f e, que evita as·
perdas - de energia autodpscarga!

DISTR1BUIDOR AUTORIZADO

CarlosH6epcke, S,A.
REVENDEDORES e FROTISTASpara \

...__----�

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSS\SSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSSSSSSilSssss'ssss:ss
DEPART�MENrO DE SAÚDE PUBL�CA

PLANTÕES DE l"ARMACIA
M:i!:S DE OUTUBRO

Farmácia Vitória
Farmácia' VitÓria
Farmácia Moderna

Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua .João Pinto

3 - Sábado (tarde)
4 - Domingo
10 - Sábado (tarde),
11 - Domingo Farmácia' Moderna Rua João Pinto
17 - Sábado (tarde) Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
18 - Domingo Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
24 - Sábado (tarde) Farmácia, Catarinense Rua Trajano,
25 - Domingo Fármacia CatafInense Rua 'Trajano
30 - Sexta Feira (feriado) Farmácia Noturnà Rua Trajano
O se�v�ç.'Q noturno será ef�tua do pe�as farm

.. á.ci�s Noturna �to; �ntÔ.�
...

ia

......
e Vit6''''j :"t: Idas as tuas Trajano, Felzpe Sch_mzdt e Prasa 15 de Nov.

. ..' ...• .

.... _

$

.::; •

O plantão diúrno comp_reendidoEen�e � e�2,� h;- �;rá�te"uadG ]:?la' l�+mácia_. �U,�?�" ;' l f,,.,
4 � 'Domingo Farmáciã do Canto Rua 24 de Maio '" ,< ft 'i
li - :qomlngo Farm�cia Indiana Rua Pedro Demoro ";;� .::_18 :_ Domingo Farmácia Catarinense r Rua Pedro Demoro

25 � Domingo Farmáéia dQ Canto Rua 24 de Mato

30 - Sexta Feira (feriado) Farmácia Indiana , R'",::l Pedro Demoro

�
,

O serviço noturno ;erá efetllU cio pelas farmácias do Canto,
'

Indiana e Catarimiínse .

A presente tabela .não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Departamento,
CS>SSSSS,�S$SSSjSSSSSSSSSssSsss�,s,sss'SSSSSSSS$S*"SS$S.%%�%�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4
"

EDITORA "O ESTADO", L1'D�

O�·
Rua Conselheiro Mafra, 160,

Telefone 3022 _ Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubéns 'de Arruda Ramos

GER E·NTE

Domingos Fernandes de Aquino

REDA'fORES
Osvaldo Mello _ F'lávlo Alberto de Amorim _ André

Nilo 'I'adasco _ Pedl:o Paulo Machado _ Zury Macha­
do _ Paulo da Costa Ramos.

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo ROld1rigues Cabral
-r-r Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _

Prof. Othon d'Eça'- 1yIajor Ildefonso' Juvenaj -:- Prof.
Manoelito oe Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto _ Walter
Lange _ Dr. Acyr Pinto da Luz -"- Acy Cabral Teive _

Doralécio Soares _ Dr. Fontoura Rey _ Ilmar Carvalho
Fernando Souto Maior.

PUBLICIDAD.
C�lIn.' Silva - Aldo Fet'llaode.

Dias - WaUe, Ltnhar..
.REPRt:8BNTANT.

lLeprelentaç6ea A. S. Lara Ltda..
RIO:- Rua Senador Daota. oi" - �. Andar

Tel 2251J24
IS. raulo. Rua Vlt6rla 167 -- e..J as .....

Tel. 34-8949

�rvlço Telelráfko da UNITEIJ PRE88 lU-pj
AGENTES E CORRESPOllDENTlj:�

"' .. Tcdoe '08 municlploa de �ANTA CATARINA
ANUNCIOS

M,4'aolll contrato, de acordo co•• label'a e. vt••l

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A�direção não se- responsabiliza pelo:
conceitos emitidos' nos artigos assínado=.

Marl• -- Vlrrllh

CLUBE DOZE DE AGOSTO,
EDITAL DE CONCORRll:NCIA

• .-raB" • IIUI UJftH �.......urn e.a.�"...FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 14 de Outubro de 19fi9

/

DR. HOLDEMAR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
_ PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado Ipela Escola de
Med1icina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum,' da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES - CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdaàe Nacional
de Medicina Tlslologlsta e Tlslo-

,

cirurgião do Hospital Nerêu Ra­
mos. Curso de especialização pela
S. N .T .. Exlnterno e Ex-asslst!,n_
te de Cirurgia do prof. Ugo Gui­
marães (Rio) Cons.: Felipe Sch.
mldt, - Fone 3801. Atende com

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

O Clube Doze de Agôsto faz saber a quem interessar -' DOENÇAS DO PULMÃO -

que encontram-se aberta as inscrições para o arendamen- - TUBERCULOSE +.

to e exploração do Bar ,e Restaurante do Clube. Consultório - Rua Felipe

"'.s propostas deverão ser entregues na Secretaria de
Schmldt, 38 - Te!. 3801.

Horário: das 14 às 16 horas.
Clube. em envelopes rechs dos até o dia 10 de outubro às Residência _ Felipe Schmldt,
10.00 horas. n.o 127.

Par:l maiores esclarecimentos os ínteressauos serão
atendidos na Secretaria do Clube' no horário das a.OO às
lO.OO .de segunda à sexta- feira,

' :� ..

HIRAM DO LIVRAMENTO
Secretário Geral

DR. EUGll:NIO TROMPOWSKY TAULOIS FILHO

Presidente

iiôiifiàifôr-Prõiíssloõ-i �MO'VElS EM GERAL

, .............__- .... •• ,. .R 0,S S M· A ·R K
DR HURI GOMES DR. ANTON_IO MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRISCO

• 'ARAGÃO '. PARAISO

MENDONÇA
MeDICO

Pré·Nalal . Parto. Consultório: João Pinto, 14 -

Opera� - CUDlca Ger.1 Consulta: das 15 às 17 horas, dlá-
Resldeucla: rlamente. Menos aos sábados. Re.

Rua Gal. Bíttencourt D. 121. sldêncla: Bocaluva, 135. Fone 2714
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt 11. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho,
Horário:

Das 16,00 à8 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

VISITE A NOSSA( LOJA
Rua',Deodorf, 0.° -iS - Tel. 3820'

DR. NE'WTON D'AVILA
CIRURGIA. GERAL

'

DO'lnç� �e senh&r�s -: proc}o�
logta - Eletrlcldaàl! Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
renes' n.o 28 - Telefone 3307'\

Consultas: Das 15 horas em diante.
Residência: Fone, 8.423. Rua Blu.
menau, n. 71.

L
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ME'DICO
Operações - Doenças de Senho_

ras - Clínica de Adultos
Curso de Especialização no �ospl.
tal dos Servidores do Estldo.
(Serviço do Prof. Mariano de I\n,
dradej , Consultas: Pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

Ao comprar móveis estofado ... , verifiquo s. o

molejo é fe:to com os legítimas MOLAS NO.SAO
•

' muito mula, codÔ"o
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nunlO solto",
• móveis mais leves
• dispensam o uso de cordi"hai e percintas cie pano

• conservam o estofamento absolutamenl� indp.formávCl

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA Joio.· MBrifz _s. o.

MOLAS� DO. BRASIL S.A.'

'lib, • Escr .• lua sao Jorge.S74 - T.... 9-051' - c.. �ostQI 875 - End. 'el., """O-�AG' - SOo Paul.

UVENDfOOlf5. METER," elA.

15.30 horas em diante no consul-

tório, à Rua Nunes Machado, 17.
esquina da Tlrlldentes - Tele!.
2766. Residência. - Rua M�e­
chal Gama D'Eça n.o 141 - 'reI.
3120.
'.

•
.

'" fel;pe SchlDldt 33. • Ruo Conselheiro Mofro. 2 - Tel. 2516 - la 1'0\101 '48 - flORIANÚPOUI

/

Diplomado pela Faculdade Nacio_
nal de Medlqlna da Unlversldaàe

do I!rasll
Ex-Interno por concurso da Mater_

nldaàe_Escola. (serviço do prof.

Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade' e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES -

PARTO SEM DOR pela método

DR. LAURO DAURA
CI,INICA GERAL

Especlal1sta em moléstias de Se�
nhoras e vias urinárias. Cura ra.,

dícal das Infecções agudas e crô.
nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10Y.! às 12 e

2 Y.! às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar

.

- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho. i3 (Chácara do

Espanha - Fone 3248.'

psíco,profllattco
Consultório: Rua João pinto n. lO,
das 16,00 às 18.00 horas. Atende

.

com horas marcadas. Telefone

3035 - Residência: Rua General
hora marcada. Res.: Rua Esteves

Bltteócourt n. 101.
Junior, 80. Fone: 2294

•

f

Segunda série, ótimo estado de conservação.

''Facilita-se o pagamento.

.:�
linda�·,. 'mas

e o CON:FÓcRTO?

PILA
FORRO "A SOBERANA" PRAC4 15 DE NOVEMBRO

flUA FEUPE SCHMIDT.IRMAOs BIlENCOURl
I(AI�.B"'D"'Ó - 'ONE JlQI

AN11GO DEP�)SITO OAMIANI

t'IL1AL "A SABERANA" DISTlUTO DO ,1]9TIfEITO _ CANTO

51
, ..
,:':"'-

CLINICA DE CRIANÇAS
Consultório • R_dinoU COlUultal

AV. RercWo Lua 155A apto • Se,unda à 6 ....,e1r.

da.. 15 ii 17 bora..

Te1: - 2111' '- rr.ne:· 24-13, das 17 às 18 horas.FLORlANOPOLIS

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS' E CRIANÇAS

V )'A J E ME L B O R
PARA ITAJAI JOINVILLE � CURITIBA
ÔNIBUS ULTIMO TIPO
SUPER-PULLMAN

- JANELAS PANORAMiCAS

Espeelalista em moléstias de anus e recto

Tratamento' de hemorroidas, fistulas. etc.

C1Jrur,ia anal
Ccriuníca a mudança de seu Consultório junto á sua

r.isldência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54
, '

POLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS D I R E TAS

/PARTIDA
CHEGADA

'5,4b
�2,45

LTDA.
RAUL PEREIRA CALDAS FLORIAN6POLIS

CURITmA
c

RAPIDO SUL r BRASILEIRO .

VIAGE�S COM ESCALA - PARTIDAI;I, 4S 7- e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

J 'A O V O.GA DO
'''Questões Trabalhistas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
:. eíerone n. 2.467 - Caixa' Postal n. 25

.bORARIO: Das 15 às 17 horas. c U R-S O DE EXTENS,AO

{OMUNICACÃO AOS MÉDICOS E
t·

FARMACÊUTICOS
Nova Nomenclatura Gramatical Brasileíra

A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S. E. C.,
levará a' efeito a partir de 9 do corrente, no Instituto
de Educação "Dias Velho" (Salão, Nobre), às quartas e

sextas-feiras, das 17,30 às 18,30 horas um Curso de

Português para professôres primários que está assim

programado :

A) Fonética descrittva, histórica e

sintática

B) Morfologia:
Estruturação e formação
Flexões e classificação I

C) Sintaxe

D) Ortografia, pontuação e significativo·
das palavras

E) Metodologia da Linguagem do
Curso Primário 4 aulas'

1J'.:·ste curso estará a cargo do Catedrático de Portu­
guês do Instituto de Educação "Dias Velho", Prof. us­

waldo Ferreira de Mello.

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aOR

.Iustr-« Médicos e FarI;lacêutico.:l o lançamento do no"O
'

produto do INSTI'Í'tJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
.

GERIPIAM - H3

a. base de NOVACAINA sob forma altamente estabtlteada,
para o especial emprêgo em G.cr!atria, no tratamento das

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da

senílídade, precoces ou não.
Amostras e informações á dlsp'oslçª-o dos sennores

Médíccs .1\ Rua: Conselheiro' Mafra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agent.es

4 aulas

3 aulas
5 aulas
4 aulas

4 aulas

DO RIO PARA VOCÊ -Interessa a todos ••f
Particulares, Comércio I Indústria.
\JtJUdadu domNtieu', remédios, "e(eulo. ou mAqul­
Das, aeesB6rios de todas a. espécie., diseos ou o que
"oeê precisar. Firma que serve h4 30 anos a impren..

·

brasileira, criou u� departamento de venaall para o

Interior, atando apta a atender 'o .eu pedido. Eee...

.... p...a.
.

Representações A. IS. Lara Ltda.
Rua Senador Danta., .o. S.' andar. Rio

,

Ao término do carso será conferido um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência ..
Para o mesmo curso convidamos Os senhores profes­

sôres ,dle Grupos Eecolares 'e alunos -de Escola,s Normais .

As inscrições poderão ser feitas ne,sta Diretoria ou

junto à Direção dos Grupos Esco'lares.

Florianópolis, 1.0 de setembro de 1959·.

"s E R V I ç O M I L I T A R"
ATENÇAO CANDIDATOS CIVIS INSCRI�OS PARA O R i P R E S' E N -T â r 0- E SEXAME DE SELEÇAO A ESCOLA DE SARGENTOS A "

DAS ARMAS! MERPAL - MERCANTIL PAULISTA LTDA., firma

Deverão comparecer na Séde d .. Guarnição Militar de rer-reser tações de ambito ·naclonal, possue 1� fUlals

de Florianópolis (16a CR), os candidatos: - LUIZ CAR- t'm dirersos Estados, seleto corpo. de vendedores dandl)·

LOS DA SILVA, MARIO Sll:RGIO MAFRA, MILTON VIEr· perfeita cobertura por todo o Brasil,' de norte a sul dE!

RA ODEVÀR . MACHADO, VALDO CERLACH, - WALTER llste ao Oeste.

PE�RO DA SILVA e WALDEMAR HENRIQUE DIAS: a
' A'_Eita-se representações plua todo o Bl'&sll ou regiões

fim d� tratarem de assunto de seus interesses dá ótimas fontes de referencias.

Lembramos que as provas serão reálizadas nos ,9ias Sii.v Paulo - Rua Marconi, :-14' - 60 andar - conj. 62

6, 7 e 8 do corrente no 140 B.atalhão de Caçadores, com Saúta Catarina - Rua Souza Fl'ança 20 - Flo�i=l.'\
.

.

início af 7,30 horas. C')l!fle as suas vendas a Merpal.

.' ílAVANDO (OM SABIO
�

Virgem E>specialida�e
, .a rla� WETZEL IHDUSTRIAL - Jolnvllle - (Marca Rellstradl)

eC8lOlIllI-se 18.110 e ".elr. __:_,�,�.....�:':i;�-l���&��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação 1·

• Facilidade em, encontrar peças
originais de reposição, com
contrOle de qualidade Monark I

1ID0000S 'AIA HOMENS. 6\U1HW5 E �ÇAS
,

NÃO SE CONCRETIZARAM -'AS"'­
AMEACAS A FRONDIZI

"

CÓRDOBA, Argentina, 13 (U.P.)
_ Apenas três pequenos íncíden.,

til" de ontem, depois de circular o

rumor de que ocorreriam desordens

tes -logo solucionados' pela Pclí- durante a estada aqui do presl-
,

cla, marcaram a visita do presl- dente Arturo Frondlzl. Reforçan-
dente Frondlzl a esta cidade, pac do as medidas, o Exército adver,

ra -asststír ao encerramento do VI tíu que qualquer desordem de

Congresso ,Eu�arístlco' Argentino. I caráter' físico contra o Presíderrte

Não chegou a concretizar-se a 51. I da República ou co�tra os mem,
I ' Ituação anormal, que as autcrída-. bros das fôrças armadas seria re-

des temiam em face das notícias prlmlda com as armas. Entretan_

sôbre manifestações hostis que es_ I t�, o presidente Frondlzl chegou
tariam sendo organizadas contra a esta cidade ontem à tarde e, em

vez de uma recepção hostil foio chefe do Govêrno.

As autoridades adotaram medí.,

das especiais de segurança a par-
, , ,

ovacionado pela população.
,

.

CONSUElO UlYSSEA ·TEIXEIRA
Com grande acompanhamento foi sepultada sábado

último no cemítérío de Itacorobi a �ta. Consuêlo Ulysséa
Teixeira. I

A extinta era irmã do sr. Theobaldo -Ulysséa TeixeIra,

alto funcionário do IAPI, das stas. Onélia e oorauna

tJlysséa Teixeira, Dr. Silvia Teixeira Moreira, Alba Fal�:;­
tino da Silva e Maria Lebarbechon, peta de D. Ana Ca­

bral Ulyssea, víuva do saudoso facultativo Dr. Ismael Ul�s­
séa e sobrínba de nossos amigos Romeu, Renato e Ranllro

Ulysséa e de.D. Otília Ulysséa Ungaretti.
Associamo-nos as mani,festações de pezar.

EXCELENTES

ARMÁRIOS
EMBUTIDOS
É simples aproveitar uma parede... DUR�TEX
é o material adequado para fazer armarias

embutidos ràpidamente, com maior econo-

mia e os :nelhores resultados! \
.

• DURATEX é muito mais barato que qual-
quer outro material! '.
• Fácil de trabalhar - muito leve - mUito

duráveU '

• Mesm.o' sém pi�tura tem bqnito aspecto I

• É o m�terial ideal,para armários, porque
lua superflcie lisa não apresenta farpas.

PRON'(A ENTR,EGA I

<
" 'PR'EÇOS DE SE .

. ;"RÀR O CH�'ÉU' .

.
_

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 14 de Outubro de 1959
,

o E �17� IBIO

'" t

APENAS C::::R8

MAGAZINÉ HOEPCKE

f
SOIREE em homenagem ao lira Tenis Clube - Os sócios do lire terão inaressos - lnício às 22 horas.

��_���������N��=��h�av�e�rá�vendademesas�reservana Secretaria.
----------------�--------------------------------------------

C O N V I T E MOTIVOS RELIGIOSOS ATRASARIAM O I RADIO. GUARUJA
��Lsl:�9���J�:rf::lt CA5AMENTO DE PETER TOWNSEND DE FI.OR'ANÓPOUS
ECONóMICAS, tem o prazer
de convidar tôdas as pessoas
interessadas a participarem
do CURSO DE EXTENSAO
UNIVERSITÁRIA que será
levado a efeito durante os
dias 12 a 15 do corrente.
O Curso será ministrado

pelo . Professor catedrático
da cadeira de Ciência das
Finanças da Faculdade de
Dir-eito de Santa Catarina
Dr. JOAO DAVID FERREIRA
LIMA
Local: FACULDADE DE

�IRE:ITO
Horário: 19 horas
Florianópolis, 9 de- outu­

bro de 1959
F'3rnando Nizo Bainha

Presidente

�

-....�� uü

condução independente ... !
·�i�n ·M.'8·na,rk.:1 ��,r" :.�'

�. :!ii"
k, ,

. \f. conta com esta$ vQ:tfagens
na sua �onark:,

,

CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

Rua Felipe Schmidt -

Fpolis - o - Sta. Ca'tarina

"0

um divorciado, da Igreja angelt., Durante a entrevista ,Marie Luce

cana. A Igreja católica' não é .,Ie_ esclareceu, de uma vez por tôdas

rante com os divorciados. Embora o problema de sua Idade anuncían, (5 KW)., 1420 kcs.'a Igreja anglicana admita o di- do que nasceu a 3 de julho de

�órclo foi êsse o principal motivo 1939. Conhecida por seus amigos O d tde se� rompimento com a prln_llntlmos pela alcunha carinhosa de n a ('u r a:
cesa Margaret, em 1955. A9

falar" "Mosquito",
em "!rtude de ser, (10 KW) 5915 1.CS.sôbre a cerimônia do enlace de delgada e alta ela frequentou 1\

To\�nsen1cl e Marie Luce um

sa'l
pouco a escoÍa deVidO a ter sofrido

O d
'

d'cerdote católico afirmou: :'Neflhu� prolongado c�oque, causado por n a me 'Ia:
padre católico pode casar uma jo_ uma bomba "V-2" alemã' em

Ivem católica co� U m diVO;CiadO, Antuérpia durante a guerra.' por
E M P R E G A DAVende-se três casas de madeíra II. menos que Sua -Santidade con, longo tempo ela mal conseguia ler

I
.

bem construídas, no Estreito ceda uma permissão espeCial, DI- e escrever. precisa_se de uma empregada.

Uma é ponto para casa comercial Ordenado a combinar. Tratar com

l\�otivo de mudança. prêÇos de Negócil' Urgente o sr. Lázaro Bartolomeu no 5.0

ccasíão. �ratar como sr. João

An-I '

Distrit.o Naval, das 9 às 12 e das

dré Antero, 'em rrente ao SAMDU,
_

" 14 às' 17 horas. De 'preferência
na serraria. V E N D E _ S E, que durma no emprêgo..

No empenho Ré incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O EST,ADO dá

hoje início à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a vigência- nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960 receberão desde já nosso

. , '

jornal. _

Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão Jornais correspondentes a 15 mêses.
A 1.0 de novembro, por outro lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinántes da Capi­
tal, que assim, pela manhã já o terão em

suas residências, pois a entrega será feita de

madrugada. dente Eisenhower recorrer a uma

Junta Judicial para resolver a dis_

Para essa campanha são nosso� corre- puta, c�nforme o direito que, a

tores credenciados os srs. Cel. Aldo Fernan- Lei Taft-Hartley lhe confere, nada

des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.• conseguirá, tornando, ,até, a dis-

____________________�
' puta mais acirrada. Recorda-se

que ao invocar essa lei, na sexta.

feira última, Eisenhower dísse

que tanto operários como patrões

têm séria responsab1l1dade 'ante o

povo' norte_americano e a obrIga;

, VENDE-SE
Com urgência, móveis de sala de

Jantar quarto e uma escrivaninha.
,

Tratar na rua Jerônimo Coelho

14, sobrado.

VENDE-SE

Otima Residência
récem-corstruíde
Vende_se ou aluga-se em Bar­

reiros. ·Tratar à, RU,!.l Ooronel pé.

'dro Demoro 1.&17, Es�reito.

NAS CI ME N T O

,BRASSCHAAT Bélgica 13 -

(U.P.) - O fain�so coron�l pet��
turalmente decorrente de podero.,
sas }'azões. Todavia, não acredito

que a Igreja considere válido o

primeiro casamento de Townsend,
pois êle não foi realizado dentro

da religião católica". Continuan­
do suas declarações. Townsend de­

clarou que após o casamento fi_
, ,

xará residência provávelmente em

Paris e que está inclinado a tra,
,

oalhar e mfllmes documentários

Townsend apresentou hoje sua

noiva, Marie Luc,; Jamagne, à ím,

prensa, dizendo que tinha espe ,

ranças de desposá-la dentro de

aproximadamente três meses. Ad­

mitiU, porém, que há dificulda.­

des de caráter religioso em seu roo

mance com' a môça belga. Ao ser

interrogado sôbre se casaria com

Marie Luce em uma cerimônia re,

Itgíosa disse o ex.pretendants da

Prlnce'sa Margarêt: "prefiro não

discutir êss� ponto, pois êle é

muito delicado. ' Recorda_se que

Marie 1.uce é católica e Townsend

e semídocumentgrtos para

produtor sutço. "Vivo há tanto

.tempo na Bélgica que já me con­

sidero quase dessa nacionalidade"
,

disse.

ção moral de procurarem um acô�
do voluntário.

srndl"c�fo�'aos'Ope-rárro's--Nãvãis�eta r�,

pinteirós Navaiis do Estádo de
Santa Catarina

Tenho a .honra de coznu- oscar Honprio da Silva

nícar a Vossa Senhoria, QU€: João' Monguilhot Neto

êste órgão, de Classe, elegeu Abelardo Raimundo da

e empossou sua -nova Dire- Silva

torta, que regerá os destinos E' o que nó moment-o cum­

desta entidade no biênio pri-me 'informar-lhe, na

1959/1961� ficando assim oportunidade valht;l-me do

constituida: I' presente para apresentar os

DIRETORIA meus elevados protestos de

Presidente - Florismundo

I
estima e, consideraçã?

Garcia Nocomedes Manoel dos

Secretário Nicomedes Sanios - Secretário

NOVOS LIVROS DE. TRUMAN
, .

Un; terreno de "esquina" com uma casa antiga adap­
tável fi ótima reforma ou., especialmente, para construção
de casi de apartamentos ou comercial, no melhor ponto
da cidade, com frente para a RUA VISCONDE DE OURO

PRETO e AVENIDA RIO BRANCO.

rreços: - Cr$ 850.000,00 - 50 á vísta e o restante a

combinar.
Tl'a.tar

Preto, 1�1.
à rua Visconde de 01ll'0

Com a maior alegria comunicamos a chegada de MfJ -

.

RILO, 'ocorrido dia 7 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

CELSO e MAURA

com o propríetárto

JUNTA TÉNTARÁ OBTER' ACÔRDO
PARA ACABAIR A ,GREVE DO A'ÇO
WASHINGTON, 13 (U.P.) -

A. junta designada pelo preslden�

te Eisenhower, para examinar a

greve do aço, tentará obter um

acõrdo voluntário entre operários

! e pat�ões para encerrar a parede
I' ,

I
ao mesmo' tempo em que continua,

rá a trabalhar no relatório que

I apresentará ao Chef,e de Estado,
,

George W. Taylor, conhecido co-

Recebemos:
mo mediador em vários outros mo-

Ao Senhor Diretor do "'0

vlmentos, disse à imprensa que o
E.stado". .

grupo de três elementos que enca, I Senhor Diretor
beça fará o maior esfôrço para

acabar a greve, que se arrasta há

89 dias, dizendo: "Creio que te­

mos essa responsab1l1dad,e". �cre­

ditamos aliás que' se o presi_
,

.
,

. ,

O e.x_p_residente Harry Truman
dos Estados Unidos acaba de re_

_ .. _---.-,-- ,.;-_.�_._ ..
--�_.

fAZ MELHOR E MAIS SARATO I

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não racha, é mais durável e

menos atacável pelo cupim. '

I,
'i
I

um

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 111-. nos tiROS
_,

liso. file,tado e perfurado,
. Revendedor: - ,M E Y E R & CIA.

RUA - Felipe SChmidt, 33 - Fone 3270 --�'-': �'

_""�-'"

Manoel dos Santos
TesoureirlJ - Pedro José

Bernardino'
CONSELHO FISCAL

velar parp. ,!l-_impre;ns,a que se acha

emp�hado em. alt�� "negóciOS au-­

toralst',; tende aca�do de assblar

contratos para mais dois novos 11-

vros dá sua lavra. O ;primeiro dêles

que deverá ser'-publicado em mar_

ço do próximo ano chama.se "Mr.

Cltlzen" '.! expre;sará pontos de
,

vista gerais de Truman sôpre vá-

rios aspectos do mundo de hoje. O

outro, ainda n,ão titulado, mas

que deverá sair à luz mais ou me­

nos daqui a um ano, será destina­

do à juvàntude norte_americana

\de 10 a 16 anos),'e apresenta,
segunda se dIz, o que oscldt(i1ãos

mais novos devem ficar sabendo'

sõbre _ hlat6rla dOI!l EstadOll Unt...

dali< 'tt\ resPelto dêste 1ilttmo pro..

leto d� O ex-presldell'.
, ,

Trum6n�� 111Espero corr1g1r o que

sempre
. �derel como fa1lol

conceltos acêrca
.

de nOllSO paua,.

dO, partlcu1annente no que, se re­

laClona co$. oe 1l0ea0e presldentesl
homens p-óbllCOll • lideres :n11::t:.\J

rei".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A importância do porta­
víões numa esquadra mo­

erna é ponto pacífico e

entro da realidade ninguém
poderá negar. Mas, no caso

a compra pelo govêrno ora­
eíro do "Minas' Gerais"

alega-se, em oposiçao, o

montante da despesa que 'o
pois terá de dispender com

a operação. Caro, POré.I!J., não
é propriamente o porta­
áviõ�s, caro é manter uma

Marinha de Guerra. Deve­

mos, portanto, partir de um

princípio: se o Brasil precí­
dessa fôrça. Se

realmente precisa, deixemos
aos oncíaís de ,Marinha o ��.

tudo de sua composição.
O velho Churchill, à pági­

na 696, 10 voluma de "A Se­
gunrla Guerra Mundial", 'en­
sina:

víos de guerra e agir em co­

nexão com operações navais,
é assunto completamente di­
ferente. Um constitui; sem

dúvida, caso de operação,
apenas; o outro é parte i11-
tegral das operações navais
modernas.
Deve-se portanto, - con­

tinua Churchill - fazer uma
divisão entre a Fôrça Aérea
controlada pelo Almiranta­
do e a que se acha sob a di­
reção do Ministério do l'ü,
Essa divisão não depende do
tipo de estrutura do avião
nem necessàriamente da ')1t.
se em que decolou. Depende
de sua função. Trata-se ou
não .de uma função predo­
minantemente naval?" :}

prossegue:
"O que é concedido à Ma·

rínha deveria, dentro dos l,i­
mítes assinalados, ser-lhe
'inteiramente entregue. O Al­

mírantado deveria ter pleno
-eontrôle e rornecer todo o

pessoal da Fôrça Aérea tia
Marinha. Os ofícíaís, cade­
'tes, suboficiais, artífices,
etc., destinados a essa Fôrça
deveriam ser escolhídos .ge�o
Almir;mtado, então o pê:;­

ga. Isso compete unicamente soal da Marinha Real. 11:383
a �l�� (aos almi.rantes). A pessoal-terra então de apren­
opmiao do Almirante deve, I der nas escolas de. treina­portanto, prevalecer em tu- mento da RAF a arte de võar
do o que � necessário para

I
e a habilidade para lidar

assegurar esse resultad? _

O com aviões, mas, depois de
argumento de que condições adquirir o necessário grau de
semelhantes podem ser ob- eficiência, como condutores
tidas por meio de uma co- aéreos e mecânicos, deve ..

operação com avioes do ria passar para os estabele­
Exército, não pode merecer cimentos terrestres, sob a
apoio. Num caso, o avião le- direção do Almirantado, pa­vanta vôo de um aeródromo ra ser treinado nos deveres
e opera sob condições abso da Fôrça Aérea da Marínna,lutámente semelhante às do mesmo modo que, os pilo­dos aviões da Fôrça Aérea. tos da RAF fazem nas eseo­
de ação normal e indepen- ias de armamentos pauclenk. Levantar vôos de na-

aprender a guerra aérea."
- às alemães não c�mpreen;_

deram a lição, tão simples e

dara, do velho estadista
britânico.Começaram a guer·

'

ra sem porta-aviões
' .e pa--

"É impossível resistir-se à
reivindicação de um' almi­
rante, quando diz que deve
ter completo contrôle sôbre
os aeroplanos, bem como a

confiança nos aparelhos da
frota de combate, quer 'Uf,Q­
dos para reconhecimento,
metralhamento ou ataque
contra uma esquadra inimi-

EMPREGADA
DOMÉSTICA

Educandário Santa- Catarina
DIRETÕRA

O Educandario Santa Catarina precisa de uma dirt>­
tôra, pessôa idônea, . apresentando credenciais, paga·se
bem. Tratar à rua Saldanha Marinho na 34, diáriamente
das 9 às .12.

CURSO DE' ADMISSÃO AO' GINÁSIO
AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINASI0. MANDANDO-O
.' ASSISTÍR AULAS DE MA­

TEMAfjCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA
FRANÇA, N° 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MOD1COs

FLORIANÓPOLIS,' Quarta Feira, 14 dé' Outubro de 1959
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Dia 11 (Sãbado) Soirée em homenagem ao

Lira, Tenis Clube - Os sócios do Lira terão ingref(­
kOS) • ----:- Início às 22 horas.

•
I

ri
\ 1f

i

! I
, ,
I

.

garantir a segurança de n,\-. bém para os maus momentos. rações navais, a 31 de maío
vegação aos navios-tanques O primefro passo para o de 1916.
da Petrobrás, cuja trota !JS' emprêgo da aviação na guer-
tá em constante aumento.

'

ra naval,- ao que parece, foi Outro passo decisivo para
Não basta propagarmos ] dado pelos ínglêses, criando a criação do porta-aviões,

que "'o petróleo é nosso", ra- os transportes de hidroaviões foi a adaptação pela Marinh!l.
Iarmos em nacionalismo e inglêsa, do navio de passa­
independência' econômíca, "Vindi;!x" e "Engadine", ten- geiros "C a m p a n i a", da
Precisamos por outro lado, do êste último tomado parte Cunard_Line, durante a prl­
considerar que tôdas essas na batalha de Jutlândia e meíru guerra mundial. Nessa
coisas trazem 'novos encar- um hidroavião, portado por ocasião foi logo reconhecido
gos e problemas e que precí- esse '''Engadine'', marca, se- que o problema não poderia
samos estar preparados, náo gundo Jellicoe, a prtmeír i ter solução através de nt­
só para os bons, como tam- intervenção do avião em ope- droaviões, levantando da su

perfície líquida, mas por In­
termédio de aviões, que de­
colavam do dique de navios,
adaptando-se para êsse fim
o mesmo "Oampanía".

17

metendo expedientes
, ,

Ol'çamento de 1960.

cios n.Os 717 a 721 e 726, 727 729 LUIZ - MARANHÃA:. Circular
e 730, prestando Informações e r_e n.O 5/59 comunicando eleição e

agradeoendo.

AíSSOCIAÇÃO
DE MUNICIPIOS:

BRMSILEIRA
Comunicando

a realização da Exposição Nac. de SAi AQENTE DA COAP: or.

Desde essa época até às
grandes batalhas entre noz­
te-americanos e Iaponêaes,
no Pacífico, o porta-aviões
passou de mero transportador
de aparêlhos de observação a

pdeça principal da esquadra.

( â 'm a .r a M U n ii< i P ai
ACARESC: remetendo convite e' t� atuação" [\omlngo� Fernandes de

Áqulno e Abel 'Capela sôbre caso

para as festas do dia 10 'no Lira concedendo os salões da sociedade

Tênis Clube. para uma reunião.

da Carne.
CEL. PAULO VIEIRA DA. RO-

corrente.

Muntclplos' em dezembro do ano n.o 10 de 22-9-50 comunicando
ter assumido suas funções- como

Interventor caso da oarne..

Inclusive ° posse da nova mêsa.

PRESIDENCIA DA REPUBLI- DO ESTADO: or. n,O 6/59 trans:'
CA: Agradecendo cumprimentos erevendo o projeto de Lei n.o ...
enviados. 222/59, da autoria do deputado
Í'ALACIA DO G'OVERNO: Of. EIYel't de Oliveira.

n.o 1540;, transcrevendo telegMl- S \MDU fo. DR. /SC/723j59:
ma do sr. Gal. Ururahy Maga- remetendo estatística sôbre aten_

COAP: Oficio n.O 365, de 4�9-59
convidando para nova reunião.
V CONGRESSO NACIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE
ITUPORANGA: Of. Clrcular eo.,

,

munícando ter assumido o cargo
de prefeito o sr. João Carlos

Thlesem ....

CLUBE DOZE DE AGOSTO:
Comunicando a­

diretoria.

A importancia 'do 'Porta-Aviões
«ue somente poderia ser asse­

gurada por -porta-aviões. O

"Bismark", entretanto, atin­
gido por_torpedos aéreos, lan­
çados por aviões, expedidos
,Ie ne"-oof.cs aeródromos! tevê
� sua velocídade ,reduzidi,
:Josibilitando a sua destrui­
ão pelas fôrças de superrí­
te inglêsas. Igualmente, o

_-rande encouraçado "TJrpl­
z" irmão gêmeo do "'Bis­
narck", foi destruido 0In

águas da Noruega, p� falta
le proteção aérea.
'A Marinha alemã não dís­

.nmha de' aviação . própria,
.lependendç para a proteção
dos seus navios 'de bôa von­

:'a�e da Lurtwarre, coman­
.tada pelo todo poderoso Her-7.

bõ.nann Goermg. Essa oa

:ontade, parece, não havia.
ooís Goering não acreditava
:nuito no valor d�s grandes
aavíos de guerra e não aten­
día aos apêlos da Marinha

alemã. As dificuldades que- a
Marinha de Hitler enfrentou
por falta de porta-aviões e·<;­

tão bem claras na obra do
comandante R. Jouan, "'La
Marine Allemande" e devem
ser meditadas pelos que, com I'i========================,�
tanto açodamento negam à ., t II
nossa Marinha de Guerra o f

direito
.

de incorporar à Es- CLU BE R EC R E A TI VO

����a ..����:a�er:is,�OrLtt- 6 DE - J A N E I R O
O nosso país, dotado de

imensa orla marítima e flu­
vial, necessita de acompa-
nhar com a maior atenção o

problema da proteção de
suas comunicações maríti-

mas, e, além disso, há um fa-
to novo, do qual parece nào
estão se apercebendo multo
dos que opinam sem o ne-

cessárío conheeímento de
causa: . Nos dois conflitos
mund!ais anteriores, embora­
a Marinha Brasileira de8:h�
muito de sua contribuição à
proteção da navegação co­

mercial, grande parte desda
proteção.. foi oferecida pelas
Marinhas norte-americanal! e

O preSidente da Câmara recebeu XXII DE FEVEREIRO: convite
os seguintes expedientes. '. 11n!.a VII Semana de Estatutos

SENAC - or. 356 comuní., OdontOlógicos. I

cando têr assumido'
i
o corpo de ASSEMBLÉIA �EGIStATIY.A

Dll'etor Geral do Depto. Regional, DO ElSTADO - Remetendo or.
° sr. Dr. Hilton prazeres. _ Circular n. 5/59 de 17-9-59
COMISSÃO DE FORMATURA VVA. CEL LOPES VIE1RA

DOS BACHARELANDOS EM � Agrad,ecendo.
DIREITO DE 1959' - Convite C.R.C. 15 DE NOVEMBRO;

DIRETóRIO.' ACAD1;MICO ETA - PROJETO

DE MUNICIPIOS: Recife - e

959 - Remetendo R,eglmento
Interno.

CENTRO ESPIRITO CATA.

BANCO NAC. no COMER-

RINENSE: or, n.o 35 - Agrade_
cendo a Câmara pela aprovação
do Projeto de Lei.

,Sra. Beat'rlz de Souza Brfto:

CIO: Or,: n.o 34-1622,' agradecen.,
do as eongratulaçges dl!c Câmara
enviadas a respeito da Incorpora.
cão da, nova sede.

CAMARA .MUNICIPAL - SÃO

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CUllJ.prlmento PLenário' Câmara.
CENTRO ACAD:mMICO ,XI DE

FEVEREIRO: Apresentando pro ,

testo contra cassação mandatos.

PREFEITO MUNICIPAL: on;

lhães
,

presidente COAP. referen. dlmentos ao público.

I FA1EOMfNTO
I Com a avançada idade de 89 'anos, faleceu sabado,
"endo 8eu corpo sepultado �i-a 11, domingo, a nossa corl�

I terrânea Numidia Silva que há anos, estava rec,?lhida a

quarto reservado em tratamento, no Asílo de Mendicidade
Irm�o Joaquim.

O feretro saiu do'necrotério do Asilo para o Cemitc'­
rio Municipal com regular Il,companhamento.

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA
POR CORRESPONDENCIA

o Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhado
na campanha de difusão de taquigrafia brasileira,
brasileira, abr.iu inscrições ao seu curso por correspon­
dência, através de 12 lições. Escreva hoje mesmo, dan­
do nome e endereço, para a Caixa Postal na 2500 ou

nO 86,00, São Paulo ..

PARTI'CIPACAO
, ,

Sylvio Ferrari e Senhora. Participam aos parentes
e pqs:?ôas amigas o nascimento de sua filha MARIA
BERNADETE, ocorrido no dia 4 do corrente na Ma­
ternidade Carmela Dutra.

ADVOGADOS

.

I

;
.. /

E PROCURADORIA
Dr. Antônio Grlllo
Dr. Augusto .wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Callaço

, -
..

Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 - Tel. 3658
'_

Viuva, filhos, filhas, ge�ros, noras, netos e irmão3,
ainda profundamente consternados com 0- passamento de
:<leu inesquecível chefe JOSE' FRANCISCO DA SILVA,
(ZECA SILVA), vêm por este meio externar seus agrade-
-cinlentos aos srs. médicos' do Hospital de Carid!1de, às
enfermeiras;,' que, com dêsvêlo e carinho trataram o eu­

!ermo, bem como a tÔdas as pessoas que por quaisquel'
modos. quer enviando coroas, flôres e telegramas, se a5S:J­

chram às manifestações de pezar por ocasião do- doloro-

.s'o transe porque tiveram que passar. Ate�ção. A leitura desta nota' interessa tão somentú
Outrossim, convidam a todos parentes e pessoas ami-'

aos casados. Não que ,se trate de leitura inconveniente a03
g:lS, para a Missa que em 'sufrálJio de sua alma boilis:;í- '�olteiros ou pouco recomendável aos menores. Também es­
ma, mandarão rezar no próximo dia 15, às 7 horas, no

ta'nota não contém nenhum convite aos casados para com­
Altar do SagradO Coração de Jesus,' na Cat2dral Metropü- parecerem a estes gostosos saraus, onde ao, som de rodo­
atana. �

.

piantef\ e ántigas valsas, lembra-se os bons tempos que"fl-
A todos que comparecerem- a est

.

ato de fé cristã, caram aoenas na saudade. _

:mtecipadamente agradecem., -

Et. o-assunto desta nota interessa apenas aos casados.
,

'Expliquemos melhor. Numa vitrine da rua Trajano, 33 es-

GRUPO-TURBO-GERADOR - ,a' vapor tá f.�Xposto um quarto para casal, tão belo, tão atr,aente:'
,

tão bem acabado que merece um des�aque especial. Nãrl
Vende-se. Siemens Schuckertwerde AG Alemanha,

há rasaI que por ali passe_ e deixe de ficar alguns minutos
1957, completamente novo; encaix,otado e coconlsacio. 2100

n!hando extasiado aqueles maravllhosos móveis, que lem­
KW - 50/60 ciclos - 380;440 V. - 3000/3600 RPM - 1� atro,

biam acima de tudo comodidade e confõrto. Casal amigo:
Demais informações acerca de preços e condlçoe�ed� veja 'para certificar-se. O quarto está exposto na Loja de

����!��d:�5�::-�ci�i;a:;;l1s.�r ,'_ ,Móv(ói�.d�·'Â(lWcf elar",�Tr..àjâti9; ·�S.
_ 'i>;

.. ,.

",e< ;' ,:.�",:, .�
•• ';:���;\�)'�;:'�:'�.��"�:""" .".,���F.·,·'
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ESTREITO

. Famllla de destaque em Curltl.. gara-m bem caro com a pe::­
ba necessita de uma com ou LO.n da do couraçãdo "Bismarck". inglêsa, porque .isso era tam­

prát1ca, branca, entre 17 a :lQ �- Esse navio, tão poderoso que Oém do seu interêsse.
nos, paga.se bom sa.lárlo e. d�s.. OS inglêses para destruí-lo No� dias de hoje, porém,

_pesas de viagem. As Interessadas. mobilizaram quase tôda a: com O desenvolvimento da
poderão telefonar para 6355 nes-

I
foua Esquadra,... não tinha a indústria nacional, principal-. , I . .r

ta Capital. . proteção aérea de alto ma.�·, mente com a nacionalizaçãó
da indústria de petróleo, exl ..
gindo a cr�ação de uma ap!:� _

ciável frota de petroleiros,
que vai buscar, inçlusive em
mares longínquo_s, o petróko
que alimenta as nossas refi·
narias, novos encargos 5111"

.girã') para a Armada Nacio­
nal. Compreende-se, perfei­
tamente que as Mar.inhas ln­
gIêsà e nor_te-americanít· te­
nham grande interêsse em

assegurar proteção aos lle­
troleirós da Shell e <la E.Jso.
Mas, ('; evide�te que não te­
rão o mesmo empenho em

Dià 25 - (Domingo) - Encontro dos Brotinho::;,
Início à1! 20 horas.

PRO_GRAMA DO MES DE OUTUBRO

3 - Elegante festa prlmav·erll com, a elelão

da Rainha da pr_lmavera

11 - Desfile Robustez Infantil
,> ,

patroclnio

,

do ·.áôtary Clube do 'Estreito

18 - Tarde Dançante

31 - Solrée elegante

Recepcionistas (homens)' datilógrafos
Precisam-se pessoas cultas e de bôa apresentação pa.­

ra trabalhar na recepção de hospedes.
Tratar no escritório do QU'trencia Palace Hotel das

10 às 12 horas e qas 14 às 16 com o sr. Manolo. '

,

OFICIAL DE ALFAIATE
/
/
(

A ALFAIATARIA CAMARGO NEC}!;SSITA �E
UI\l OFICIAL DE ALFAIATE - INFORMAçõES /

.'
I NA MESMA A RUA FELIPE SCHMIDT 37.
I

I
----------------------------------------

'AGRADECIMENTO ,E MISSA

�S(RITÓRIO DE ADVOCACI'A

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas

SOMENTE �ARA CASADOS

/

I

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ABREM', ESTA NOITE, A DISPUTA ,DO TORNEIO "HEITOR FER�ARr'
Tornelo "Heiiaf Ferfiari"', em bôa hora, instituido para livr�r os nossos clubes da inatividade e .aproveítar os dom ingos vagos quando'da ,

ausência do Paula Ramos, nos jogos�do-Estadual, vai ter comêco na -noite de hoje; com o enconttro Atléf'ico x Tamandaré, os dois ve­
hos rivais do Estreitá; que prometem tudo-empregaf pera ofeF�cer aos exp,eeJadGfieS, um prél-io., sensacional 6 eq ullibrade. farão apre­
liminar dois .times de nossa vérzee, Preços das locàlidades:Cr$�30,OO e 20,00 ·para, as erquibencadas e,·meiai,arquibancadas· ei',Gr$ 2Q�OO

(�,:".;.: �:":;""I 'c,

e '10;OO,p'ara :as,gerais'e'm.eiatge,rais.

TJ:ês turnos no (aRQJIsllato.:(iJioCi'
'RiO,12 (V,A,) � Os clubes ca, criação da Escola de Arbitras da neiro a fevereiro serram levada" vado às férias coletivas nos clu., procedida uma série de melhor de

ríocas estão alarmados com' o de.. FMF com autonomia na escala, it. efeito as excursões dos clubes; bes e entidades. '

I três. Em caso de um campego. em
créscint° das r,endas,' tanto assim, Ção; .6) tabela dirigida; 7)--"8.dmi. março a abrll seriam reservados O campeonato seria disputado cada turno a fórmula seria o

'qüe, em' relação ao ano passado, nlst'ração do Estádio Municipal em três turnos. Nos dois primei. "super,camp�onato".
verificaram que houve um-a dife. 1 ttd d 'Ipe as en I a es esportivas; 8) ao Torneia "RQberto Gomes Pe- ros tomariam parte todos os fl_ Com' relação à compressgo de
ença de dois' milhões seiscentos .', /

',' , programa de rigorosa compressão drosa", realizando-se o campeo., líados e, no terCei!O" apenas '03 despesas. seria extinto o quadro
e seis mil cruzeiros de despesas. nato carioca, de maio a novembro. seis melhores classificados. Have, de ríscats qa entidade .

o 1.0 turno, com. a ausgncía de

,162, pessôas;- não obstante te-

D. CORDEIRO

�]
LEV.AMOS ao conhecimento do Presidente da ACESC,.

sr. Cláudio Olínger: que o regulamento da associação, com
relação à entrada de pessoas estranhas a TRIBUNA DA
ACESC, 'não está sendo cumprido como devia. Durante' o
cotejo Paula, Ramos x Hercilio 'Luz, havia mais "perus"
que cronistas esporttvos. Precísamos tomar, medidas drásti­
cas .contra êsses moços que lá aparecem, pois, a continuar

assim, é pref.frÍ'!v.-eh a" fl'xtinç.ão i,da Assocíação dos oronístas
8:!sportivos ...

--,- ...
---

DOMINGO, no Campo da Liga, não havía ,Ullll:I. Cabine
da AC1!iSC sequer que'não estívesse .ocupada por elemen­
tos não pertencentes a entidade de classe .. Procuramos o

_?residente Olínger e não o enq_ontramos. Resultado: os

"perus" assistiram o jôgo comodamente, enquanto, nós ero­

nístas, fomos rorçados-a "trabalhar" na rua. Assím não é
possível .. '.

para quarta_feirá' Desconheço quem diga o

ria, éntretanto; o vencedor do '10

turno, do 20 e do 30.

O clube vencedor dos três tur

fixação do calend'áriQ;

ra dêste campeonato., Senão Iria.� contrário: "

mos mostvar a m-rtta :

gente o ven, Pergutamos ao Edem1r se a, dí ,
dadeiro valor

-

lia "furacão": Fo� rétoria' do Figueirense intervia no
boi Argentina cdnf!rmou os ,ru.

" .

d" "'-

-

c t;'abalho d t· i
-. Ad"' mores segundo os quais em con_mas-' ese,ass�_e.ad9'!0PQ1"'''i!�tarmaS'-' , 'q, - eçn co .. aU'l'e ,aO- -

--, �,' _ ;., �, ....� ,'k_.. �,

.
'..

'ti h
. sequência das - respostas negativas

2) na epoca, passando por uma fase n a carta branca para agir '
' .

negra n�da mais.

'

pois chegou aos nossos OUVidos d� da Inglaterra ,e da Itália, os dlri.
'.'

� gentes do FutebOl argentino ti_que membros do clube_optavam

Edemir à reporfage'm: "Ad�o: é: talvêz
O melhor técnio9 que o Figueirecnse

já teve"

nos seria proclamado campeão.

Um longo trabalho a respeito de

todos esses pontos de vista será

Quanto ao, calendário, de ja- Finalmenté dezembro seria reser,
,

às arrecadaçgea do

Gom,es pedrosa"

houve também decréscimo de ren.,

da. _A diferença do ano passado pa,

ra este ano foi de seis lÍlllhões, -se,
tecentos 'e trinta..e quatro mil,

sessenta e cinco cru.

apresentado a debate pelo dlri-

TAMBÉM' a' Tribuna das Autoridades. estava lotada.
Não de autoridades, mas slm, de "perus" que lá se acomo .. ,

daram para presenciar melhor a' reaüzação 40 match on­
de o Paula Ramos "acabou com a alegría" do Hercílio Luz.
O engraçado disto tudo é que êles sentam na, sa�a ao passo
que as autorídades são obrigadas à se contentar com a, co­

.Jnha. O ceI. Trogflío que o diga .. ,

sido majorados -ôs preços dos

Na hipótese de um vencedor- do gente da entidade .guanabarma na
, ,

1.° turno e outro de dOis, serra reunião da próxima quarta-feira.

France press o sr. Antonio Russo
, .

,

dírtgente da Associação de Fure-

LOGO agora que o Paula Ramos está querendo trazergentes argentinos exigem a soma
para a Capital o cetro máximo estadual de futebol é quede 6,000 dólares por partida e uma -. -v , .'--estao surgmdo desentendimentos entre Jogadores e o téc-

BUENOS AIRES, 12 (V.A.) ......,
soma suplementar de, 7.500 ..� nico. Dizem até que' o responsável pela conduta da equí­

A 'Argentina renunciou à ideia de res no caso da ArgeRtlna conquts;
pe paulaína, Hélio, não vê com bom olhos os cracks Nilson

organizar um campeonato mundial tar o campeonato. Antes "de sua e' Hélio H, ,Também os boateiros alegam que' Valério é o
extraordinário de ,futebol em 1960. paruícípaçgo no Torneio de Gual- mandão do time -e não Hélio, treinador oficIal do quadre.'

aqurl a szleçã'o argentina' en., '

" Se está, realmente, acontecendo tudo isto, e o' Presidente,
frentar.á, dia 11 de novembro, em Ciro Nunes não toma, qualquer iniciativa" vamos daqui,
Saptiago, à equipe nacIonal ChI... mostrar-lhe, como se preside um clube de futebol. ..

'

lena, ApóS o campeonato 'de Gual.

Não prom0verá a Argentina,o.,Mund'ial
de 1-960

zeíros,

Diante da evIdência dos fatos
,

medidas terão ,que ser eatudadaa

EDEMIR, um dos bons valores Seu méto!io de trabalho tem }ra­
do conjunto alvn.negro assim ff!l-- zído resultados para o nosso clube,
lou ao cronista D. Cordelm, de haja visto que a equipe ainda

não sofreu um revés síquef .sob

sua ertentaçgo. Acima de tudo

e é Iustemente o que, se vertrt,

cará, na Assembléia Geral, já
na

futebol. Infelizmente' estamos fo

"O ESTADO ESPORTIVO.":
L_ O Flguelrens�. posui uma boa,

equípe à altura das que no mo é Adão um amigo um incentiva­
,

disputam 'o estadual de dor do que prcprãamerrte um téc-

nico. Em uma entrevista concedida II

, ,

mento

para que este ou aquele jogador

\.
.

. .. ,

aqui! a equipe argentina tomará
'

'. -:-=:-.
- .

--,...-
"

- .,_ .. �""" >"""'" .... ""r"��" ,,-, ,AI,EGAMQS--a@$ dU;lgentes-,,dé cl.u�s."de ·queA). Vascl)� ,-parte no Terceu'o €ampeonata ., < '

•

pau-americano a realizar_se em
da Gama já, está de '''malas prontas" à espera de convi­
te para exoursionar. P,Qrtanto, façam suas propostas des.:.

São José da Costa Rica- previsto
" 'dê\já" uma vêz que, a ,"trôco de bananas", o clube cruz·

nham ab,andonaqo, a Idéia de fazer para o mês de mala de 1960. .

illaltino se exibira em qualquer lugar do Brª,�il, pois a_ si-Além ,dessas partidas a sele- ,

, tuação financeira não anda nada bôa lá ,em. S�o�,Janu.-ção a,rgentlna, disputará no pró-, árIo .. ,

xlmo ano o troféu "Copa do

Assim é que s�rão. debatidOli os

eguintes intens:

no periodo de disputa do cám_

peonato; 4) extinção do campeó.
nato' d� Divisão de ,Aspirantes, 5)

/
- Adão é bom ou mau técnicô?
- Bom. Talvez o melhor trei_

nado_!' que já teve o Figueirense,

disputar em Buenos Aiies, por

volta de maio do ano que vem um
,

tornalo mundial extra de futebol

ta do campeonato; 3) mOdificação

atuasse. E o ponteiro sem 'papo
na lingua, foi dh�d�:
- Quem escala' o tlm", é fi

Adão, Ele faz e d,esfaz sem qual. [>01' oc_:tsião do 150,0 aniversáriQ AtlântiCO", no qual tomam parte
N"l manhã de segunda-feira, quando. os univ�rsitários

quer inter-nmçã<>. de segUndos, pais
da independência argentina, e 'no tradicionalmente a Argentina. Ó'

'treina"am
.
na praça de esporte da rua Bocaiuva, Uli en.,

não aceita opinião' de A nem B. qual tomariam parte, além da Ar-. Brasil, o Uruguai e o paragu:;il!, e
contrado no vestiário ocupado pelo HercíHo Luz, domin- '

.

gentina as seleções Inglaterra. que será realizado em junhoou· -

Em outros tempos havia multa , "

' go" um "breve" contendo, um "crucifíxo". Supõe-se que o
Itália, SUécia, Alemanha, Espa- Julho de 1960 no Rio d-e Janei,

f'd t f t
'. ,

,'e en o obje o ora razido por,algum jogador do clube I>U'
nha BRASIL Uruguai Chile pa- 1'0. Finalmente, a Argentina en.

líno para dar "sorte" na partida frente ao Panla Ramos,' '\ 'fr.entará aQ Brasil eln partida con_
...,.

ga o que melhores rendimentos ragual ,e perú., consequentemente" infelizmente ,o' "crucifixo" gorou e o Leão <,io Sl,ll teve mes-
apenas a seleção espanhola se ex.. tando para a "Copa 'Roca" que

� • • -deveria ser �Usputada �m U;_'.enos
1110 que se cel'1forn1ar CO� os 3 a 1 impostQs) pelos- X'apa· ..

·

�

Edemlr exercitou_se' um pouco blrá na Capital, Argentina, no
zes ,paulainos,

, ,
di 24 d j Ih' -d 1960 em par Aires este ano mais foi adiada porchutou uma bQla na trave e pros_'
a eu' o e

"

.

Par� OS que acreditam E)m "ma.cumba" 'aí está o 're ..
.

tida contra a equipe nacional lo sol1citação do J3rasil. O cãlendárlo lt dseguiu: ao perguntarmos' qUal o
.

-

::,u á o: 3x1. ..
1 t id d d f t b 1 do futebol internacional arglmtl-ma,is técnico jogador do nosso

ca, As au ar a es o u e o 1111'-

t' stud m por outro lado na apresenta.se pois muito carre- OBSERVANDO & COMENTANDOfutebol:
I
gen mo e a, ,

'
,

.

'

,

_ Sem dúvida alguma Som. a realização de unia partida Inter_,
gado para o ano que vem. Os dl_

/
,

I I ,Alemanha Ocl -rlgentes locais querem evÍtar a O HERCILTO LUZ VOLTOU COM OS FOGUETESqrã é que reune tais qualidades,
nac ona com a

"

-

I _

' ,...
.

, .

sendo na minha opinião um dental, que se realizaria em maio qualquel preço, a repetlçao do, O He�cílio Luz que perdeu para o Paula Ramos de 3xl,
autên'tico crack. 'i ou junho de 1961, e um provãvell des�stre "Suéco", qUa�dO uma se levou de volta mais de cincoenta mil c-ruzeiros de foguetJs.
Edemir nasceu a 16',9.37 em' encontro com a 'S;llleção Italiana

Ileçao argentina, demasiadamento Vão guardar para festejár nO' jôgo com o América, isto S'l

Tubarão. Deu os seus pri�eiroB em julho do mesmo ano. 'O sr, confiante e ca�ecendo de expe_ vencer.

chutes numa bola de meia -onde a 'RUSSO confirmou à France press
i
riêncla internacional foi llquida- As apostas ,suplantaram a renda, sabem ,lá o que é 1d-

pelada era disputada �mJ cam_ que a Argentina ,'atual campeã' da pela lIeleção tcheco-eslováqula. 50? O c.ampeonato está melh9ra':ldo' cada v�z mais.�'
sul-americana p�tlclpará em ja- I as eliminatórias' do cfl,mpeonato-'

po próximo a suà casa. Dal passol.l ,. , ,,'

neiro próximo do campeonato 'I 'mundial em Santiago do Chile,para o juvenil do Ferroviário, ten_
,X do inclusive participado de doia Sul_Americano

'

Extra em Guai-! em -1962, uma seleção argentina

Entre cronistas, 110 intervalo, do Jogo: ou três- jOgO� rio time titular. Es- aql\H, Equatlor. EstãO sendó rea_

I
poderosa e capaz de "suportar" o

,

- Pais é. O reservado da ACESO' vh:ou galinheiro. I tudante do 3:' ano clássico Ede- llZa'ctOS, entendimentos com os 01'-
I
futebol brutal a que os jogádor,es

Nuncil. vimos tanto "perú" junta .... Fêz bem o Rui dei- mil' pretendendo 'um dia 'cursar ganizadores do Torneio a flin de sul-americanos, e muito partlc�_
xar fechado o primeiro andar, do contrário. <. um� Faculdade' por iSSO' deixou' estabelecer a- retribuição finan.I larmente os argentinos, não ·estão.

-- X -- terl'a na,ta'1 'd

'

, 'ceira à equipe argentina. Os dlri� ,1 habituados,, sua ,ruman o par�Numa rodinha de cronistas: Florianópolis. Mas. deixemos a
-- Mundo ingrato para nós que somos Obrigados a 1.'.3-

sistij: a jogos, mal instalados. E' em banquinhos. E' pre­
ciso que enviemos um ofício ao presidente da ACESC plei­
teando melhores' condições de cOII).odida,de. O mesmo pod�

assim redigido: 'rImo. Sr. Presidente da ACESC. Sati ..
s esportivas. Cunha, Duarte, Gustavo o Velho e ou-

que, como v.s.; há um milhão de anos não dão as ca­

nas redações e emissoras, e, ,portanto, J;lada querendo
o batente, mas adorando ocupar as dependências do

reservado da ACESQ, para melhor apreciarem as peripé­
cias dos nossos bravos jogadores, vêm, mui respeitosa'
mente, soÜcitar a v.s. se digne mandar substituir os in: ...

l�restáveis' e incômodo� banquinhos q-ue lá existem por
nonfortáveis poltronas. Outrosim, sabedores de que un�

grupo de cronistas, entre êles I} Rui, o Sousa Junior, Pl�,"
dro Paulo, Maury, Gustavo Filho, Rezendo, Daltyr, Na��·.­

reno, Saulzlnho, Lauro, Alfredo, Moacyr,' Edgar e outros,
I.lretendem acabar com tais molesas, instit.uindo a Regl­
mento Interno, pelo qual todos os cronistas ficam Obl'lba.­
dos a dar sua contribuiç(iQ,.aos espottes, :!!,presentan<lo ,tre,;
ou quatro trabalhos mens.ais, a' serem inseridos nos jo:'_
nais e irradiados pel!j,s emissôras, solicitamos sua coo(:w'
l'ação par� o. completo boiçote dp .mesmo".

E sairam rápidos a ocupar os melhores lugares do re·

servado, visto que o segulldo te_mpo ia começar ...

AGUAtEIROS� E - CHUVISCADAS ...
Conversinha entre doi� torcedores:
- Você viu? Mais uma' vitória do Paula Ramos. E na

chuva, novamente.' Isto é qU€ é time paTa atuar com es­

trategia. No sol ardente ou na chuva mais ,copiosa e fria.,
J!: time para o sêcl} e o molhado.

- Póde explicar melhor?'
, .:_ É fácil, facílimo. Pára os jogos à Luz Solar o tri­

color tem Sombra diante do qual se abrigam os demais.
- E para os jogos em campó alagado?
- Quem ,mais aprecia a agua do que ,o Marréco?

-X-

:;eat·e para escalar o" Fig'ueirense.
Hoje não há mais nada disso. Jo_

apresentar.

Diálogo escutado após o choque:
- N�o compreendo como o Paula Ramos, tendo man­

três pelotas nas ledes hercilistas, logo de saída, t,,,
u s'atisfeito, desistindo de vencer por goleada.

..,... ,A explicação é fácil. Você não viu tôdo aquele agu�I.,
ceiro 'a encharcar todo o mundo até os ossos?

- Sim.
'- Pois bem. As três bolas e tôda aqueln. água que es­

correu das torneiras do céu, encheraI)1 Pipa até as bordai;"
lI:weria lugar para mais?

A'i!! sete finalistas do

'
.. -,-- ...--.-, ." ,�

"

AMÉRICA FOI BEM RECEBIDO

'-

O América' de Joinville foi bem recebidll em,OriC1uma,
Não venceu porque cansaram no segundo tempo. Vários
atlétas do América, quizeram levar o árbitro Lázaro Bar­
rolomeu "na conversa", êste no fim"do jôgo foi. obrigadJ
[l pedir providênc[as 'à pOlicia rdeyfdo ás am:eãças feitas pe­
I::> jogador Didi. No fim da história, o ref�rido

'

árbitro,
topou a parada e os meninos não quizeram nada com

briga.
I

bola com o crack:

- ,Pretendo me formar em Di.

relto, enquanto isso vou dando

meus chutinhos no meu querido

Figueirense clube que defendo com

dedicação e carinho. Depois, já

formado . retorno pa.ra junto do�
, .

meus em TubarãO.
, '

Ia principiar o coletivo, e, 00-

mo estavamos c� a bola nos PéS,
tentamos o último drible:

_ É capa.z de formar uma se.,

leção da 'capital, Incluindo você

na ponta esquerda?
"

� Acredito que tenham pontei_
ros melhores do- que eu, porém,
Você ,d,eseja que meu nome seja.

incluido .aqui -\'ai a minha .opi_
,..

.

.�

nlãb 'sôbre o scratch da ,Capital:,

·Tatú; OSnl; Valdo e F. NIlt.on;
Zllton e. Nelinho; . Wilson. Valé­

rio,ôscarr, Sombra e Edemir.
, E '0 treino iniciou so» a,orlen­

trelna.dor do

ROSA MARtA- VAZ 'E A MISS SECRETÁ­
RIA 1959

FLAMENGO GOLEOU .. <

O Flamengo que não "engana mais

��aranaguá para "matar as ,saudades de
;. o Rio Branco,' por 5xO. Felicidades.:.

ninguém", foi a

golear, vencend'J

E:m cerimônia realiza.da' no Te. I Rio de Janeiro; em terceiro lu�

atro Cultura Artística, em São

paulo, foi proclamada a. venC}edo_

ra do concurso Miss Secretária

1959 - srta. Rosa. Maria vaz, de

São paulo, funcionária da: IbicatÚ,

Agro'-Idustrlal S. A., que irá re- 'de Belo Horizonte; e em quinto

ceber coino prêmiO principal um-a

viagem a Nova york, pela VARIG,
com todas as despesas pagas, du- na e

rante 01t�. dias, ,além de viagens lo.

a várias capitais do' pais, cOJOo
" /' '

Rio d,e Jll.neJro,' Belo Horizonte �

porto 'Alegre:

to lugar empatadas as candlda-
,

,

tas' Dina Kutner, de São paulo

e Maria. Therezlnha de· Almeida,

gar a srta. Maria Ladel'ra tam.
,.; \.'

bém do Rio de Janeiro; em·qua,r_

VIVA O FLUMINENSE!. j •

O, Fluminense confirmou o seu poderio técnico ao ven­

.::er o Vasco da Gaina por 3x1. Coitado do Vasco, que t!stá

tisputando a "Taça Amélia" patrocmada 'pelo O Globo Es­

portivo do Rio de Janeiro. A po!'tuguesada nesta situação,
já raspou os seus bigQdes. BASCO!!!

lUgar, também empatadas, Hono­

rina Andrade Chaves
/

de Loltlliri-
, ,

Bruna Salmaso ,de São pau�
,

---
...
---

o CAXIAS LIDER

O Caxias é o líder, do Campeonato Estadual Catarint:.P.­
óle, isto não vai demorar muito. Quando começar a cai:';
vai ser "feio". Tomem nota.

cel·tame,
,

srta. Rosa Maria

-' O PAULA RAMOS VAI A J,OAÇABA
O Paula Ramos vai a Joaçaba e conforme as informa­

cões de' pessoas ligadas- ao futebol de�ta progressista clda-,

de, afirmam que, o Paula Ramos, será, muito bem recebid,',

e.�',-e�d!l, será récord no local. '

a\ém ,dê recet>ercem Inúmeros prê':'
mlos de 'Várias IndÓ,strIas pll.ulis.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cíal da Indúst'rla -no pafs fi' em Lourdes 'Maria MllJa, que mínía;
,Santa catarina, realçando, tam, trou a dISc1pl!_na Serviço SOCial,
bém O brilho e o entusiasmo dos, falou com multa emoção da sa.,

disposição social como íntegran., .�
, ,.

'

.,tes de uma das" maia prósperas e

admiradas cómunldades IIidus-

Contando com mais de mil alu; sociedade grande número de pes.,
nos de tôdas as classes socíaía de soas das mais varlad� categorias
Johlvllle encerro\l._se, naquela cl. sociais de Jolnvllle, além de toro

dade, sábada, o. Curso de Noç§es mados do' Curso, contaram tam.,

de Psicologia e Serviço Social, pro., bém com a presença do sr. Celso
movido' pela Divisão de 'Intercâm. Ra�os, Diretor Regional do SESI,
blo e Assistência 'I'écníça do De- e demais diretores da entidade na., mlnt'stradores do; ourso, proresao, tlsfação que sentiu em ter eon-

t t N i 1 d SESI clonai e p'ersonalldades acima cí; res Vilhena de Morais e Maria de tacto com 011 parttcípantes dopar amen o, ao anil. o
,

com a colaboração do Departamen. tl/.das, ,prefeito de Jolnvllle e au- Lourdes Mala. Curso.
to Regional do aludido' órgão. toridades Civis;. mllltares 'e ecle, Segutucse a palavra do drr- Jeser Sôbre essa Iniciativa, talou,
para assistir as cerimônias do Siástlcas, chamados para compo, Faria., que discorreu sôbre a. 1m. também o dr. Nelson Pltta Mar­

rem à mesa. que dirigiu OI! traba., portâncla das dlsclpllnJ!S ensina; tlns exprimindo sua satisfação
Ihos da noite pela srta. Matilde das fazendo_o em nome dos' aluo pelo êxito do Curso .

nbs' ouvintes realçando tlimbe'm SR. CELS'O RAM'OS: "DIPLOMAAmin. presidindO os traba.lhos o ,""
sr. Celso Ramos que deu por Int, o conhecimento dos professores e -, CONDECORAçÃO MODESTA trtaís de nossa Pátria".
ctada a cerlmôn'ia falotÍ inl�l_' a iniciativa do SESI. O professor' MAS SÍNCERA" Com parte das certmontas àcíma
mente mona, Sebastião scarz�110 Vilhena de Morais foi o orador Finalmente, usou da palavra o descrita" teve lugar a seguir um:
aluno do Curso havendo sido Ilda seguinte e em pala.vras repaasa., sr, Celso Ramos aludindo às íní., shaw O;ganlzado p�la decla�ado_
os nomes dos 'diPlomadOs e sido das de e'moção despecíu.se de seus cíanvas dó SESI' � o apôio que elas ra Marlà Nascimento com núme_'nejamento, e que viera dlretamen. ,',

,te da capital federal para Jolnvll- entregues respectivos diplomas a
alunos manifestando a satisfação vem tendo das COletiVidades, a.flr- to de declamações música bal1a_

representantes tio tôdas as éatego_ que teve em �onviver com os íõin, mando, a certa altura, que os dl- dos e humorismo,' muito aprecia.
rias pronsetonaia dos diplomandos, vfllenses, nos quarenta. e cinco

I
plomas que estavam sendo conce, tios pelos presentes, SegUindO-se;pelo dr. Nelson Pltta Martins dias do Curso. A segu�r, a srta. dldOS, naquele i,nstante eram co": animado sarau dançante. FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 14 de Outubro de 1959

���;����lurQuia e,Polônia lutam pela 3· vaga: 8 escrutínios Da ONUtrla; dr. Renato Ramos da Silva O dr. Alvaro de Carvalho • _

:'7u':.::::,:n,:: ;:..!��'�,s��� ���:�' r':�f.'o:�:"'t:::;� Eleitos Equador e Ceilão para o Cons. de Segurança - Brasil (73 votos) no Cons. Econômico e Socialdes Abreu. Diretor do 'Departa-. tas)' no Curso de Noções de
,
NAÇÕES U�II?ASl 13 (TJ. membro do <?onselho Eco�ô- de, uma elpend� ao projeto_de sessões,' peça à Comissão ficação-rneneo Regional do SENAI.

I Puericultura e Mlft�rr:ic}ad_e, p.). - � Polon�a e a T!-Ir- ml�o e SOCIal das Naço�3 de EI Salyador sobr,e o direi- de Direito Internadonal quP.CONTACTOS INFORMAIS que o mesmo t�r� IOIc�o' "lS qUla CaIram hOJe num 1m, UOIdas, obtendo 73 votos da to de ASIlo, na qual pe1e "proeeda, tão logo como o
E ALMOÇO - 20. horas do proxlmo dll� 19 passe em sua luta por um Assembléia. que a Comissão de Direito considera oportuno à codi"

Sábado às 123Ó na -aprazfvel
do co'rrent� (segunda-feira) lugar no Conselho de Segu- Juntamente com o Bràsil Internacional de prioridade

.

residência do e�cllitor Fritz Alt ga MaterOIdade dr. Car10s rança. Foram realizados OitO foram tambem eleitos para a esta questão. Ao mesmo O f I Mno ball1ro jOlnv1llense 'da BO�' orrea. '

,'e:,:crutinios. sem qualquer re- o mesmo Conselho o Reino tempo, referindo-se à oposi" ,
'

' sultac!o. A Polônia, com. Unido, com 73 votos; Dina- ção do delegado soviético !tOVista, as personitlldades -acima es_, O Curso que é promo�ido ,apoio da União Soviética, e marca, com 72; União, Sovié- referido projeto, disse que o A atitude da UDN nos casos da-sucessão presidencialtiveram presentes' a um almôço pelo Departamento Nacio- a Turquia, sustentada pelos tica com 70. e a Po!õnia com mesmo estava procurando {: tipic� de sua inefável interpretação- da moralidade po-oferecido pelo Serviço SOCial da nal da Criança terá a du- Estados Unidos, disputaram 66. "evitar a solução âe fundo" ,'.

, !;tlCa. Trata-se de uma agremiação de pessoas 'honradasIndústria de Jolnv111e e Associa- ração de ,20. dias e será mi,- a vaga a ser deixada pelo do problema.ção ComerCial daquela Cidade, e nistrado pelos, drs. Huri Japão, a 1.0 de janeiro �e Os màndatos dêsses pai.
'

, ,1gindo coletivamente como parceiros ávidos por ganha:-onde compareceram além do pre_ Mendonça, Miguel, Cavalcan- ,1960.. O Equadpr e o Cyilão ses, como membros do Con- ,o, delegado -cubano, I\r" sem muitos'e�crúpulos. Por isso mesmo, não ganham ntlll­feito Balthasar Buschle, os mais ti, Murilo Pacneco da Mota, I foram eleitos por 77 e '72 vo- selho Econômico 'e SQeiaI',-,de mando Chardie, 'reiterou sen !�a, não Chegam a. formar perante a nação uma personali-destacados elementos das, classes Luiz Carlos Gayotti e Alva·,

I
tQS, respectivamente, para três anos, começarão a vi_- apo!:> a proposta salvadore- dade par..tidárja definida.

_ ,

conservador,es da manchester cata. 1'0 de Carvalho. ocupar as vagas do Panamá gorar, a partir de 1.0 de, ja- nha e apresentou sua emen- _

rinense presidentes de sindicatos O Curso conta com a CO" e Canadá. O terceiro pôsto é neiro 'do proximo ano. da na sessão celebrada esta Agora mesmo a UDN om'itiu-s('.:_ de suas obrigações eoperárlbs Foram realizados con- laboração da Companhia que a União S'oviética sus- 'O sexto posto do referido tarde pelá Comis!lão de As- �ompromissos no afã de formar na rabadilha de um cte­tactos I�formals entre o� direto_ Nestlé, que oferecerá, no:; tenta deve ser entregue à Conselho foi 'disputado proo suntos Jurídicos e legais da magogo, somente porque supõe encontrar no ,campo 3-d­res do SESI NaCional e os partl_ intervalos das aulas, Nesca- Europa Oriental - ou, mais Japão e a, India' mas lre· Assem'bléiá Geral. vRrso aquilo de que anda 'atrás, i.sto é, cargos, funções et I fé' e nUlo com biscoitos às especificamente, segundo a uh.um 'dêstes países cO'nse-����n�:s :I�:�::��:t:m��pa:e:::á� alunas e aos Professores, as- I interpretação soviética ao gUlU a maioria necessarJa Há alguns dias, o repre- �)ons negócios. Se a UDN de,ixa-se levàr por seus ilustl;essim como fará a distribuiçãOll'blOCO comunista, nos têrrnos

I
da,s duas tereas pa,rtes, ,isto sentante de EI Salvador, em- �hefes a uma aventura-perigosa, enrolandO' suas bandeirasrio Soclo-Econômico. 'í ,

,de livros e pUblicações sô- do "acôrdo de cavalheiros" é, 54 votos. O Japão recebeu ,baixador t\-liguel'Rafael Ur· rara adotar as do Jânio Quadros, como poderá impor-s_e ,àApóS o almoço onde todos os ôre Educação 'e Assistência de 1946. . 51 e a India 45. quia, propôs que â Assem- ,presentes se confraternizaram em à mãe e à criança. O Brasil foi eleito hoje Cuba apresentou, esta tar- bléia Geral,
-

neste periodo u;nfiança nacional, pois é a primeira a dar test1!munho da
ambiente da mais campleta cordla_ própria fraqueza e versatilidade?

�::::b �:��:;u.s�o �:;I VI�::e� -Determ I-na'da's 'me'dl-das pa' r-a nor ?OS ��i�::� pre�n:��!���:rq�et:a�D� ::!:�OUeleit����;respectiva encarregada, srta. Ma- "

•tl1de Amln teve ensêjo de expli_ :ndependentes que se fiavam na generosidade de seus pro."
cal' detalhadamente a serventia das

'

,'.
, zraluas e de suas prédicas. Traiu-se a si mesmo, o que po-

dr não ser tão .grave do ponto-de-vistâ dos eleitores extra-'

mal'l·zar O aba'-ste'cl-m'ento de trl-go'
partidários;niasécertamentemaisodiosoeridículoqufl.n_
':0 aos próprios companheiros.Joinvllle uma assistência mais amo

pIa aos seus '!leneflclários daquo1e Todos sabemos que ,o sr. Juraci Magalhães de'sde'a pri-
munlcfpio. meira hora tem manifestado sua inclinação para disputar

so�e::�,:: ��:er:::e�u�:a L!:a c:� EXP,OSI'Ç,AO 'DE MOTIVOS DO MINISTRO' MARio MEN_EGHÉTTI APROVADA PE- �O����i:�o ep����e;�i;�iSe c��;e!��se��o�����oa ��:n:����rlmônias- do encerramento do Cur-
t d d h f d N di t d

"
"

BD de Noções de PsiCOlogia e Ser- RIO, 13 (V. A.) � A fim.

LO PRESIDENTE DA R'EP
,

BLICA se encontram com saldo de Qual foia a itu e os c e es a UD, an e 'e um eq_l,l1-
viço Social. As festividades que_ de nonaalizar o abaste.:i· ',U quotas e créditos dos exer- '('oco formado atrás da porta e que fOi se alastrando até
trouxeram para os' salõ,es dàquela' mento de trigo em todo o cícios anteriores superior a tornar-se uma desagradáv�l crise de incompatibilidade?país. (. fOr. Mário Meneghe�i�j são do Trigo, efetivar o le- necessidade do consumo -

da A atitude dos cpefes da UDN foi a de abandonar o comp:.t-r
'

c N I C O encaminhou exposição ue vuntamento do trigo em quo- região. Dessa forma, éimpe-
r E 1

, motivos ao presidente da Re- tas c os oréditos aos moi- riosa a necessidade de aten- nheiro, n,a suposição deliberada de encontrar mais vall!;!'i-

B O" A O P O R , UNI D A D E pÚbltca, a. q\lal já foi au�o- r.hOil localizados nos Esta- der ao abastecimento' n01"- gens eleitorais no terreno oposto; mas não' é somente a
'

.

'

� rizada
- pelo sr. Juscelmo dos produtores, aproveit·cm.. mal dos centros populacio- �titude pessoal que, está. revoltando a consciência naclô-'==- do-o em favor da indústr�a' aI'

�

o"e Sa-o Paulo ao Ama
'

-

MITO NACIONAL
n s -

nal; também sentem-se roubados os veteranos e mais jJ-COMPANHIA DE A B
.

§ Kubitschek, determinando ao mcageira, do centro e norte zona$, e tendo em vista, ain.'

T'Í"!':1
=
__

= Ministério da Agricultnra, do país_, segundo as neces- da, a inconveniência de no- vens partidários, os quais hoje, abandonados pela UDN,DESEJA ADMITIR ELEMENTO Qu� através do Serviço de EX]Jan- sidades imediatas do abe.st.:l- vo orcamento -de distribui- não enxergam outro recurso senão' abandoná-la por SU�t

POSSUA CONHEC·IMENTOS DE MÁ- � cimento, apuradas pelo SET, ção, com as importações aci- vêz, para não servirem à bandeira I;lsfarrapada._.de J�nto,= em conjunto 'com a COFAP ma de nossas possibilidades
QUINAS E MOTORES, BOA APRESEN- � l�a���f��t�ooraepador de cambiais". Qua�::. dúvida, o sr. Juraci Magalhães tém dado as m�io-TAÇÃO, INSTRUÇÃO SECUNDÁRIA, Conforme Ja noticiamos, res provas de suá fidelidade ao udenismo.' Fêz tôda sua
PERSONALIDADE E DISPOSIÇ'A-O p'A- � Em certa altura, o titular encontra-se enfêrmo o mi- carreira política enfrentando riscos -é perigos nas -lutas' de- da 'iasta da Agricultura diz, 111'stro Ma'rI'o Meneghet�· que- 'i � 'lU

'sua facção e isso sem comprometer o conceito que a pes-RA VIAJAR rREQUENTEMENTE PE�O � ,��: s�� /e�b��i���m��t:o�; 1�ra�t�p�e:�:::��a to�ss��� soa e- as idéias a que'�rvia tivessem jamais desmerecld;J
INTERIOR DO ESTADO NA FUNÇAO � farinha: de trigo aos merca- hemcrragia duodenal. Pas.- no conceito público.
DE TE'CNICO· EM LUBRIFICACA-O, =E=

dos do centro e norte do :país sadas as primeiras horas, Um homem e uma vida nesses têrmos, representam
-

vem sofrendo limitações ';lue s. exa. foi ainda acometido •
'

G � o regime de quotas estabe- de uma forte cri-se renal. o um patrimôniO que as urnas 'eleitorais acabam consagral1-APÓS SUBMETER-SE A UM ESTA 10.
= lece em face do o�çamento que veio

. preocupar ainda. do invarià'v,elmente. A UDN não pensa assim porque .c�táSALÁRIO INICIAL CR$ 18.0.00.,0.0. OU � .da distribuição anual fixada mais seu médico .assistente, correndo atrás de uma ilusão, supõe que poderá sacrifiear

MAIS, CONFORME APTIDÕES. � �i�r:al� P��\�a��ag�!Omnot ����'es����n��S'oF���r:::,ci os própriOS valores perpetrando injustiçàs e irigratidões
E

t t
. ,

Meneghetti vem apresen- Um triste espetáCUlO é o dêsses polít.ico� expatriados" queCARTAS INFORMANDO IDADE, INS- � ���grv�fa�ns��s :uo��� � !� tando boas melhoras, 'embo. se renegam e estão, sentados à soleira de seus inimigos itI TRUCÃO E EXPERIÊNCIA PARA" A § complementações de trigo de ra ainda continue em com- j�.spera de favores que não mereceram.

i CAIXA POSTAL N. 6� - Florianópolis� II !���oe e�i��:n�:s,cr��it�� ��� �l��ia�epouso em sua resi-

(J',E. DE MACEDO SOARES, do Diário Carioca)

���m�H�rn�"�m�m�rn�"�m�m�"�m�m�m�n�m�m�m�"§mªm�"�m�m�"§m�m�m�"�m�"�m§m�m�"�m�m�"�m�m�m�n�rn�rn�"�m�m�m�"�m�m�"�i����ifff�· ,��- SSSSSSSSSS\S\\�SSS\SSSSSSSSSSS\SiSSSSSSss�··::..,.....«SSSSSSSS,.· SSS' :SSSSSSSSSSSSS".sSSSiS"
caça-o de qualquer outro pal's, ou maI's especI'al-iLP"E'!:'" C!L4[:4iif4lfSSSSSÃÃt3tlt�. ]r,2t3t2t2tãtã2erjé_______

I t
.

t b" e reclama um."CSSSSS ......
,
.......a........"h,>7'J'"hÁÁ"h'lrÁÁ..a>Á"h.Á ........ÁÃ .... "'7it ..7itr:as 'or dI'a ara o enrfqúecimento das superes- tina e.n orpecu_nen o com a ru lac a, .

I'D'Aquem e d alem mar truCui'as eco�ômicas alienígenas. Em outras pa- bo� c!garro feito de fumo que c�sta sangue suo: mr!���d���r��aed�e�' ;6t�uf' u:qt���nolI�:rJi�, c��

D
-.

'-'d"
lavras o mecanismo dessa involuntária, compul- e lagnmas do p�bre .lav,rador n�clO.n�,1 e, em. c.on

qual jogam tudo que não\-presta 'e alg:uma cois'1.

rama
.

co I Ia sória �u intencional contrIbuição, se desenvolve fronto, lucros sIde!aIs. as. empresas IndustrialIza-
que se aprpveita, chamado America LatIna.

.

-

'

• no séguinte' O brasileiro se ergue da cama após doras do produto, Impmgujamente �hama�as bra- E, enquanto vai "coop�rando", o gener!l30 C1-
subnutrida 'soneca um tanto C'ompensada' pelo sileiras. Até aí, portanto nada maIS fez -. o il}� dadão brasileiro se esquece de ponderar sobre peamo�·tecimento de um colchão de molas de pa.:-� "contribuir" .com alguns "rqy:alty". I?epOls elJ. ao

isto está bom. ou não. Se não concorda sente do­.

do bra51-Iel-ro' tente estrangeira e se dirige para as primeiras de se despedl� da cara-metade, belJando,-lhe a
lorosas interrogações que buscl!m explicar a ser-nO _

hl' l'e-nl'c'as O sabonete que usa excett) 'face, ato afetivo que se traduz_ numa ,especie de' operacoes g. , ,

b d I b' oe domestIcas se vil condição em que estfct:tp.os. '. .

'

se não possuir êsse conhecido "fnstUuto de beleza "royalty" 'co ra o pe 'as o ngaç s ,

O cidadão patriota nao condena o dIreIto de'

de pobre" ou então se for partidário da concep- prepara para o trabalho
i .

'd i fo' at·vo parramento de patentes que são resultados de e_s-Há põúco, um orgão, que se ativa na campa- _ bedui�a de qt'e '''a poeira polúi o espírito" - Comumente, antes, erla �'ijVl, o n Im. I fôrços de realização de indivíduos _ invento-nha do moderno movimento nacionalista, comen,-' �aOatente estraílg�ira, bem como a toalha de uma radio�ônico, pat:oc�nado por .,flrmas estrange�ras"
res _ e de entidades ou naçõe�' que aprender�mtou sobre um discurso pronunciado pelo parla- in�ústria de tecidos, americana. Barbeia-se com (ioletado por agen�Ias. tele�laf1cas es�rangel�as, a tremenda importância do aperfeIçoamento tec­mentar gaúcno (Temperani Pereira) que, expres- r

-

s da côr do céu profundo massagia - sua emitido por estaçao fmanclada- pe�o e. trangelr�,
nológico que souberam medir a -potência libera­sando-se coril uma originalidade digna de re- c�r;;���ra com escôvas fatiricadás' num subÚ�'bio através de aparelho de retransmlSsao estrangel-, ,

Igistro ele patente, colocou o significado do pro- qualquer de Nova Iorque, prepara o necessario 1'0, etc. etc.
. tóriá que promove a introdução do "noy�"..b1ema do "Royalty" de modo tão claro que mere-

ornaÍnento dá dentu<;a com um creme que se Se reside um pouco afastado do local de tra- -Elltretanto continúa a sofrer, no sIlencIO �a.
ce outras consid�raçôes. Em suma, de início, I)

anuncia ser capaz de pron�ove1" um sorriso sufl- ,balho, caso não possúa auto particuTar� estran- triótico da angústia, ou pela baldada reclamaçao,
"ro,\'alty" representa um prêçQ de aluguel perma- ciente' para impelir o patrao a .um aumento de geiro, toma um qualquet: coletivo, elétrICO ou a mais patriótica ainda, côntra o "statps quo". Ele
nente que pagamos ap es'trangeiro, sob' a df�rmta ordenado com um,simples cumprI�ento dentóide. motor, inteiramente -rodado cO,m mate�l�l pa." ssaubmeo_qpouedegrrI�anmdesetrotbarlaidsialed,ireods,e cPa�.�d�t�:s::V(�\��:'de nUlrcas e patentes, é que se processa me lane,

1 f t t d no estrangeiro Chega a repartlçao aa't"l d d t I d 01' A seguir caso não seja adepto ao bem-ma s- re- en ea o .

.
'

mento da "entrega" nií,o fôsse tão manifesto::> que9on�umo de �ariadas u I i a es con ro a as p -

,quente-do-que-se-pensa _ hábito de aca�lciar sina o p�nto.uti11zando-se de uma �SferOgt:áfl�::_;. muito se relaCIona aos pressionantes x,nomentosaquebes�h.idido po_lítico chegou à tiiste �onclu�ão uma protofônica pinga bem brasileira, tomara s,e-q. caneta-tIn,te';!o qUalquer" -

dté regls� �ao ( r

i da vida de todos nós.
de que, por sermos inveterados consumIdores d!': caí';, cultivado no Brasil mas controlada a indus- lelro, o� en_!;ao marca � )�n o coml,c�r a:e l:t�':,_-
artigos estrangeiros� contribuimos durante Lrin p:,la American Goffee Company. Após o ma· 'de fabncaçao estrangeIra num re Og�O��iii;&g:çl:;J���$;I��!F!��� ;s:������m:D����f""'�'"

��\�
-

Indústria A'utomobilístiàa-'
N�a'cional/1·za'ca'�o' de'--' Vel'culo's A WillysOverhuiddóBl'asil,hoje:alcan_

-.

-'" ça uma das suas mais importantes metas,
l---------

...

__, �
- .que éa nacionalização de seus veículos

,

"., etapa que se reveste da mais significativa

/' expressão para a indústria automobilística

, nacional, que tem naquela indústria um dos

I� seus grandes expoentes.
�

Na mesma oportunidade, a Willys fará

, inaugurar, em São Bernardo do Campo,
Esfado de São Paulo, Uma moderna FábricaO entusiasmo de mais de mil alunos- presenle o Sr. Celso Ramos eDirelore s do SESI- Conlaelo . 'de Eixos e Transmissores, às 15 horas.

e almoço com as classes con,seryado ra,s : Para participar do importante aconteci-
mento, a,alta direção daWillys Overland doJ?:l0 "uma condecoração mOdesta, , Brasil convidou nosso J.ornal, que 'se fará re­�oré& Sincera, que a classe índus,

�trlal jolnv111ense em nome de � t I t dor' Dseus companhelr�s de todo -O Es- presen ar pe o nosso geren e verea OI'
, ,0-

�ado e do BraSil, oferece a cada' , mingos Fernandes de' Aquino, que ontem
um de vós para significar o preço , .'

C
.

I
-

dei,q�e se de;ota ao Interesse'q4e de, mesmo seguiu para a apíta Ban eírante,
monstrastes 'em valorisar a vossa. ,

Nacional:

O SESI Recebe Consagração em Joinvi lIe:

Encerra�o o·Curso �e' Pmcologia e Seryi�o So,cial

encerramento do Curso dlrlgiram_
se para' Joínvrlle se'xta_felra à
noite' o sr. Celso' Ramos Diretor

, ,

Regional do Serviço Social da In.
dústrla de Santa Catarina dr.

Jacy Montenegro Magalhães Dlre­
,

tal' da DiviSão cI,e Estudos e Pla_

Ie; dr. Eurico da Costa C.arvalho
da alta administração dQ SESI
NaCional; ceI. Antonio de Lara
Ribas Diretor da Divisão de Ad.
ministração; dr. Nelson Pltta Mar.
tlns Diretor da Divisão de Inter.,
câmbio e Assistência Técnica to.
dos do SESI Nacional e dr. Pau­
lo Freire assísten te

'

técnico da
, '

Confederação Nacional da' Indús_

normas
ciona.!
direito

dos prtneípíos e
de direito ' interna.
relacionados com o
de asilo".

U. D. N.

magnificas Instalações da obra já
em conclusão e 'que ensejará ao

, ,

Serviço Social' da Indústria de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


